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ACTOS B3 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.883—DE 25 DE ABRIL DE 1898

Declara caducos o privlbgio, garantia de juros e mais favores, concedidos
para a eonstruc,:ão da Estrada de Ferro do Ribeirão ao Bonito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Considerando que a Empreza da Estrada de Ferro do Ribeirão

ao Bonito deixou de, concluir a respectiva estrada de ferro no
prazo prorogado pelo decreto . legislativo n. 212, de 23 de ou-
tubro de 1894, incorrendo assim na pena de caducidade imposta
pela clausula 32“ das que baixaram com o decreto de concessão
n. 471, do 7 de junho de 1890

Decreta:
Artigo unieo. Ficam declarados caducos, de aecordo com as

clausulas 32 e 37° das que baixaram com o decreto 11. 471, de
7 de junho de 1890, o privilegio, garantia de juros e mais fa-
vores concedidos pelo referido decreto, para a construcção uso e
Atos° da Estrala de Ferro do Ribeirão ao Bonito, no Estado de
Pernambuco.

Capital Federal, 25 de abril de 1898, 10^ da Replblica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Sebastirlo Earieo Gonçalves de Lacerda.

DECRETO N. 2.884—DE 25 DE ABRIL DE 1893

Concede autoriza-;ã9 mi. Co.iipagnie Auxiliaire des Claeuins dr tio au E i•• i
para f..mccionar

O Presideitteda Republica dos Estados Unid.os do Brazil,

Artigo unica. E' concedida a,utorizaçae á e •mpagnie ..1,er,-
liaire de; CLeinins dc fer au Brdsil para funecienar na Repu-
blica, mediante as clausulas que eom este linixa.:A, assignadas
pelà	 Estndo da 1,1diistri-„ V1,1ç1',.) 	 Obr.t y: Pabl1cas
fico lido a me s ma uompailliia obrigada a cumpir as f.nunall1;.i.id,s
ex1gidas reta legis/açáo em vigor.

Ca p ital Federal, 25 tie abril de 1898, 10 . 11a Repallica.

PRUDENTE J. DE :MORAES BA.iato3.

Sebastiao Eurico Gonçalves de Lacerda.

Clausulas a que se refere" o decreto
a. '2.884. destra data

A Compagn-e Aa,iliaird (les 0/(e;nis d; TVr	 ó o bigamia
a ter 0111 re . ir	 .;:te na Itel , nt)!n"t	 ,.1t,nuS e i1ILls,00s
p	 lince- 1 ' (i‘tinit.i.-„m(.1,'-
se eliSi tilim 1, finiÃ• co ri o i.À ...fv-C,'Llo iam Cii 00 ou ijOs E•tad
quer com os pai.tieulares.

II

Todos os actos que praticar na Republica ficarão sujeitos uni-
camente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciar1os ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos.

Fica dependente de autorização do Governo Federal qualquer
alteração que a companhia tenha de fazer nes rspeetivos esta-
tutos.Ser-lhe . ha cassada a autorização para funccionar na Repu-
blica si infringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
comininada pena especial será puni la com a multa do um conto
de reis (1:094) a cinco contos de reis (5:000$009).

Capital Federal, 25 de abril de 189S.— Sebastiao Enrico Gonçal-
ves de Lacerda.

Eu abaixo ass'gnado J. J. Fernande3 da Cunha Filho, tra-
ductor publico das linguas alleinã, franceza, inz,leza e hespa-
nhola, escriptorio na rua Primeiro de Março n. 41, primeiro
anilar .

Certifico pela presente em como me foi apresentado um
documento escripto na ingua franceza., afim de o traduzir lite-
ralmente para a brigai. vernacula, o que assim cumpri em
razão do meu officio, e littera linente vertido diz o seguinte:

TRADUCÇÃO

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORD/NARIA DOS ACCIONISTAS DA
<<COMPAGNIE AUXILIAIRE DE =MINS DE SER AU BRÉSIL» (SO-
CIEDADE ANON na).

Em papel que trazia o sello do, valor de um franco e trinta
contesimos. do formato Z(?gel, para a dimensão do papel, e
outro emblematico, estampado a secco, ambos do Reino da
Belgica.

Cohipa9nie Auxiliaire de Cliemins de Fer an firèsil (sociedade
anonyma). (Companhia Auxiliar de Estradas do Forro no
Brazil) Sociedade anonyma, estabelecida em Bruxellas.

Acta da assembléa geral extraordinaria dos accionistas,
lavrada immediatamente depois d.i constituição da s iciedade,
por (perante) Mestre Victor van der &igen de Putte, tabellião
de Bruxella,s, lmmje. t i s de março de mil oitocentos e noventa e
oito (3 de março de 1895), na. sé e da sociedade geral para favo-
recer a industria nacional estabelecid, em Broxilas, á rua,
Montagne da Pare (it.	 ntriii•ro es.

Abriu-se a se-ssão sob a. pi-esidoncia do Sr. Ferdinand
Baeyeni, governador da sae.edade gr•rill para favorecer indis-
tria ii »..cion..1 em Bruxellas, pro lr:ietario, doinicili,do nesta
cidade.

Estão presentes ou se acham representados todos os aceionis-
tis da sociedade, a saber:

A emnpanhia Ger.:1 d.e Clminhos , le Ferro Auxiliares
(Se,cundario-). uonymrç. tendo a sut sede em Pru-
xilias, boulevard BisciiolTsheim (n. 26) numero vintu e seis,
r-pres.entada rolo Sr. Armoold Fecquet,• logo aqui depois qua-
lificxío, mi dos sci“ admind-tradoi-es!, em virtude dos poueres
que V- e ION ai confiados pelo emisellio de ad minis l. ta:ão desta
socedade, aos Vi mito e cinco de tevoroiro de mil oitocentos e,
novonta o eit,:)i-5 rio Uv-rídro do 18rid),

A	 ! •	 •	 !*:	 "	 u-;	 00-

tabuicelda	 ,

Baeyens, logo após em seguida queliticado, acompanhado do
do Sr. Edouard do Bra.bander, secrettrio. da Sociedade, dorni-

dendo ao que requereu a eon,pagnie A l ccdi l iïe des ( 'hérnias de

Bre'sil, devidamente, represesentada„ decreta:

•
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ciliado em Bruxellas, em virtude de uma procuração do con-
sellio da direcção dessa sociedade com data de (25) vinte e cinco
de fevereiro ultimo.

3. O Banco Parizionse, Sociedade aAnonyma estabelecido. em
Paria, á rua Cha,ueliat (as. 5 e 7) numeres cinco e sete, aqui re-
presentado pelo Sr.Frédéric de Frondevile, um dos seus adminis-
tradoresem virtude dos poderes que lhe foram conferidos pelo
conselho de administração dessa sociedade aos (26 ) vinte e seis
de fevereiro do armo presente;	 .

4; O Banco Francez do Brazil, sociedade anonyma estabelecida
en paria, á rua Laffitte, (n. 9) numero nove, aqui representado
p ..a.o Sr: Fraderic de Frondeville, abaixo qualificado,uni dos seus
administradores, em virtude dos poderes que lhe, foram confea
ridos pelo conselho de administração dessa sOciedade aos (17)
deze.sete de fevereiro do presente anuo.

5. A Mutualidade Financeira, sociedade anonyma, estabelecida
emiPariz, á rua Chauchat (ns.5 e 7) nurneros cinco e sete, aqui
representada pelo Sr.Frédéric de Frondeville,abaixo qualificado,
um dos seus administradores,em virtude dos poderes que lheïforam conferidos pelo conselho de administração dessa sociedade,
aos(17) dezesete do pre sente anuo.

• 6, O Sr. Ferdinand Baeyens, governador da Sociedade Geral
Dará favorecer a industria nacional, domiciliado em Bruxellas
á Avenida Louis° (n. 139) numero cento e trinta e nove, em seu
proPrio nome.

7. O Sr. Frédéric de Frondeville, proprietario, domiciliado em
Paria, á rua Daru (n.13) numero treze, em seu proprio nome.

8: A casa bancaria «E r . MaPhilippsona, em Bruxellas, 'rua
de Onilustrie (n. 44') *numero quarenta e quatro, representada
pelo seu titular o Sr. Frany Philippson, banqueiro, domiciliado
em I Bruxellas.

9,— A Sociedade Geral para favorecer o desenvolvimento do
commercio e da, industrie em França. sociedade a.nonyina., que
tem a sua sede social em Paria (es. 54 e 56) numeras cincaenta
e onatro e cincoonta e seis, á rua de Provence, aqui represen-
tada pelo Sr. Frany Philippson, pre-qualificado, em virtude dos
polé.res que lhe foram conferidos por esta sociedade, a (1) uru de
março do corrente inez por deus actos.

10. A Companhia Belga dos Caminhos de Ferro reunidos,
sociedade anortyma estabelecida em Bruxellas (n. 33) numero

, trinta e tres, á rua du Congrés, aqui representada pelo Sr. Fran-
çoia Empain, em seguida qualificado um dos seus .adminis-
tradores, em virtude dos poderes que lhe foram conferidos pelo
con elho de administração desta sociedade aos (25) vinte e cinco
de fevereiro do presente armo.

1 . A companhia geral de trilhos de bitola estreita Compagnie
Gdndrale de Railways à voie dtroite, sociedade a.nonyma, estabele-
cida em Bruxelas á rua de l'Enseignement (n. 91) numero no- .
venta e um, aqui representada pelo Sr, Frangois Empain, aqui em
segaida qualificado um dos seus administradores, em virtude
dos jpoderes que lhe foram conferidos pelo core ,elho de adrninis-
tr ieão desta sociedade aos (25) vinte e cinco de fevereiro do pre-
sente anno.

12. O Sr. Edouard Empain. banqueiro, domiciliado em Bru-
xellas, á rua do Congrès (n..33), numero trinta o tres aqui re-
preáentado pelo Sr. François Empain, em seguida qualificado,
em virtude de uma procuração datada do (1 0 ) primeiro de março
do presente amo.

la. O Sr. Françoia Empain, doutor em direito, domiciliado
em Bruxellas, á rua du Congrès (n. 33) numero trinta e tres,
em Seu proprio nome.
‘ 14. L' Union das TramwaYs, sociedade anonyma, estabelecida
em l3ruxellas, ,à, rua des Minimes (n. 27) numero vinte e sete
aqui representada pelos Srs. Paul Mayer, banatieiro, domiciliado
em Bruxellas e Charles Vidrequin, general pensienista do Estado
(com pensão) sem profissão, domiciliado cru Saint-Josseten-
Noode, ambos administradores da referida 'sociedade conforme
procuração desta sociedade datada de (1 0) primeiro de março do
presente anno.

. 15. A casa bancaria Cassei et Compagnie, de Bruxellas, á rua
du. Miareis (n. 55 A), cincoenta e seis A, sociedade cru simples
cotnmandita, aqui representada pelo Sr. Léon CaSsel,banqueiro,
domiciliado era Bruxellas, á rua de la Loi (n. 21), vinte e um,
sendo elle um dos socios commanditarios que usa da firma social.

16. O Sr. João Teixeira Soares, en genheiro, domiciliado no
Rio de Janeiro(Brazil) á rua da Quitanda (n. 78) setenta e oito,
aqui] representado pelo Sr. Frédéric Nonnenberg, abaixo quali-
ficado, que responde por elle.

17; A casa bancaria Sulzbach freres, (Gebriider Sulzbach) de
Frarickfort sobre o Menu, aqui representada pelo Sr. Alphonse
Spée, em seguida qualificado, em virtude de uma procuração
datada de vinte e oito de fevereiro de mil oitocentos e noventa
e oite (28 de fevereiro de 1898).
•- O Sr. Hector Legru, banqueiro, domiciliado cá Pariz, *rua
Louis le Grand (n. 11) numero onze, aqui representado pelo

, Sr. Franz Philippson. pra-qualificado, em virtude de uma.
' procuração datada de (1 0,1 primeiro de março do presente anno.

, 19» A Casa Bancaria E. Nathan & Compagaie, de Antuerpia,
rija d,'Arenberg (n. 16) dezeseis L aqui representada pelo' Sr Emite
Nathan, banqueiro, domicil.iada era Antuerpia á rua d'Arenberg
(a. 16) numero dezeseis seu titular.

20., O Sr. Maurice si:labute banqueiro, domiciliado em Paria,
á rua Saint Georges (n . 3)onumero tres, representado pele Sr.
Alpeonse Spéc, em segufla qualificado, em virtule de urna

• . - n,	 .

procuração datada de (26) vinte e seis do fevereiro do presente
anuo.

21. O Sr. Josse Allard, banqueiro, domiciliado em Bruxellas,
á rua de la Chancellerie (n. 24) numero vinte e quatro, repre-
sentado pelo Sr. Alphonse Spée, em seguida qualificado, em
virtude de uma procuração datada de (26) vinte e seis de feve-
reiro de mil oitocentos e noventa e oito (26 de fevereiro de 1898.)

22: O Sr'. Adolphe Oppenkeim, banqueiro, domiciliado em
Paria, á Tua Taitbout (n. 11) numero onze, representado pelo
Sr. Franz Philippson, pre-qualificado, em virtude de uma pro-
curação datadade (1°) primeiro de março do corrente mez.

23. A casa bancaria Paul Mayer & Compagnie, sociedade em
simples commandita, que tem a Sua sede em Bnixellas, aqui
representada pelo Sr. Paul Mayer, banqueiro, domiciliado em.
Bruxellas, á rua de l'Association (n. 18) numero dezoito,urn dos
socios commanditarios que pôde usar da firma saciai.

24. O Sr. Articula Focquet. engenheiro, domiciliado em
Ixelles, á rua du Trône (n. 100) numero cento e noventa, em .
seu proprio nome.

25. O Sr. Alphonse Spée, engenheiro, domiciliado em Ixelles,
á rua da Trône (n. 182) numero cento e oitenta e deus, em seu
nome proprio.

26. O Sr. Frédéric Nonnenberg, engenheiro, domiciliado em
Saint-Josseten Noode, á rua Potagère (n. 87) numero oitenta e
sete, era seu nome proprio.

27. O Sr. Pierre Liénart, engenheiro, domiciliado em Ixelles.
As procurações supramencionadas ficaram annexadas ao con-

tracto constitutivo da sociedade, lavrado pelo tabellião abaixo
assignado na data de hoje.

Deliberando de conformidade com os artigos treze e quarenta
e oito. , (arts. 13 e 48) dos est autos, a assembléa fixa para a
primeira vez em nove o numero dos administradores e por
unaniraidads dos votos nomeia para essas Cauções

1. O Sr. Jean Cousin, engenheiro, domiciliado em Saint-Gilles
lez-Bruxelles.

2. O Sr. Edouard Empain, banqueiro, domiciliado em Bru-
xel las .

3. O Sr. Arnould Focquet, engenheiro, domiciliado em Ixelles
4. O Sr. Frédéric de Frondeville, proprietario, domiciliado

em Pariz.
5. O Sr. Charles Janssen, advogado, domiciliado em Bru-

xe11.ás06 	 Sr. Franz Philippson, banqueiro, domiciliado em Bru-
xellas.

7. O Sr. João Teixeira Soares, engenheiro, domiciliado no Rio •
de Janeiro.

8. O Sr. Alphonse Spée, engenheiro, domiciliado em Ixelles.
9. O Sr. Louis Dorizon, banqueiro, domiciliado em Paria.
Continúa a sessão.
D que tudo o referido tabellião Van der Stegen de Putte,

lavrou a presente ac'a, com a mesma data e no mesmo logar
como ficam acima declarados.

Em presença dos Srs. Jean Coosmaus e Florimond Meunier,
ambos ultimamente em Bruaellas, testemunhas obrigatorias.

Feita a leitura, os membros da assembléa assignaram com as
testemunhas e o ta,belliãa.—(Assignados) F. Baeyens.-4. .Foc-
guet.— E. De Brobander.—F. 'de Frondeville.— F. .31.' Philip-
pson.— F. Empain.—Paul Mayer.—Clt. Vidrequint.— Capei cf.:
Comp.—F. Nonnenberg.—E. Nathan	 Comp.—Alf Spde.—P.

nart.—F. Coosmans.— F. Meunier.— V. vau der Stegen de
Futre.

2.40—RegistradO em Bruxellas . sul, aos quatro de março de
mil oitocentos e noventa e dito (4 . de março de 1898), volume
novecentos e trinta e sete (vol. 937) folhas vinte e oito verso
tres (fls. 28, v.3), tres paginas e duas chamadas.Recebidos: dona -
francos e quarenta centesinms (ff . 2.40).

O recebeeor , interino.—(Assignado) Bollignon.
Por cópia conforme.—(Assignado) V. , an der Stegen de Putte.
Achava-se apposto infra o áello do tabellião de Bruxellas, o

Sr. Victor yen Stegen de Putte.
N. 6.163-0.25—Visto por 1.1ó3, presidente do Tribunal de

Primeira Instancia com sede cai Bruxellas, para a legalização
da assi enatura do Sr. , V , 	 der Stegen de Putte, tabellião cru
Br uxelli s.

Bruxellas, sete de marcai de mil oitocentos e noventa e oito
(7 de março de 1893).—(Assignado) G. vau Moorsel.

Achava-se ao lado apposto o sello do Tribunal de Primeira
Instancia eia Bruxellas.

Visto no Ministerio da Justiça para a legalização da assigna-
tura do Sr..van Moorsel, qualificado acima.

Bruxellas, sete de março de mil 'oitocentos e noventa e oito
(7 de março de 1898).---(Assignaao) o director delegado, F. Fran-
çois.

Achava-se affixado ao lado o sello do Ministerio da Justiça do .
Reino da Belgica, e:n Bruxellas.	 •

Visto para legalização da assignatura do Sr. François, apposta
acima.

Brnxellas, se'e de março de mil oitocentos e noventa e oito.
(7 de março de l.s98). Pelo alinisterjo dos Negocies Estrangeiros.
—(Aseigna.do) o director-geral, Al ffed Viin der Buteke.

Estavam appastes dons senos d3 Ministerio de Estrangeiros do.
Reno da &Agua, trazendo um delles escripto no centro a pala-
vra—Gratis.
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Visto para a legalização da assignatura do Sr. Alfred vau
deu Bulclie, appostado outro lado.

Bruxellas, 7 de março de 1898.-Pelo vice-cônsul,o agente
commercial, Lechien.

Achavam-se coitadas duas estampilhas do valor colectivo do
3$, devida e competentemente Inutilizadas pelo carimbo do Con-
sulado da Republica dos Estados Unidos do Brazilem Bruxellas,
apposto sobre as mesmas.

Vinha escripto duplamente sobre as mesmas, ambos es dizeres
de igual teor, datas e assignature.s, a seguinte : Amoede, 7 do
março de 1898.-Lec4i( 22.

As folhas do original vinham atadas por fita azul e amarela,
presas por lacre vermelha sobre o qual vinha impresso o selo
do referido Consulado bra,zileiro..

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Lechien,
agente commercial do Brazil em Bruxellas.

Sobre quatro estampilhas do valor colleetivo de 550 reis, devi-
damente inutilizadas, estava datado.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1898.-Pelo director geral,
L. P. da Silva Rosa.

Achava•se o sello •dit Secretaria das Relações Exteriores do
Brasil.

Sobre tres estampilhas valendo juntas 1'000, vinha as inuti-
lizando devidamente o carimbo da Itecebodoria da Capital Fe-
deral, datado de 30 de março e da 'imenso auno como acima.

Nada mais continha o documento supra, que do proprio
original em frances verti litteral e o mais fietniente possivel.
Eus fé do que passei a presente que assigno, appohdo-lhe o selo •
do meu officio, nesta Cidade, aos 31 de março de 1898.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1898. -JoaquimI Ferreira Fer-
nandes da Cunha Filho, traductor publico.

Reconheço a firma s:ipra.-Rio, 2 de abril de 1898.-Em teste-
antanho da verdade, Dario Teia:eirada Cunha.

Eu abaixo assignado, Affonso IIenriques Caries Garcia, tra-
ductor publaeo juramentado e interprete conueercial nomeado
pela Junta Commercial desta praça á rua de S. Pedro n. 14,
sobrado, certifice pelo presente em com inc foi apresentado os
estatutos da Compagn,e Auxiliaire das Chdmins de Fer au Brdsil
escriptos em lingua franceza, afim de os traduzir lateralmente
para a Lingua vernacula o que as.im Cumpri em razão do meu
officio e litteralmente vertido, dizem o seguinte:

Traducção-Aos 3 de março de 1893, perante Mestre Victor
Vander gegen de Puste, tabellião, reAdente em ¡Bruxelas, na e

presença das testemunhes abaixo mencionadas compareceram: 	 .
1. 0 A Compagnie Gdndral cies Chenzins de Per Se,..ondaires, so-

ciedade anonyma, tendo a sua sede em Bruxellas, Boulevard
Rischolfshein ti. 26, representada pilo Sr. Arnould Foauet,abaixo •
qualificada, um dos seus administradores, em virtude dos po- •
deres que lhe foram conferidos pelo conselho dp administra-
ção desta sociedade, em 25 de fevereiro de 1898;

2.° A Secidté Gdridale pour favoriser Pliaclustrie :Nationale, es-
estabelecida em Bruxelas alui representada paio Sr, ice; divand
Be ens abaixo qualificado, seu director, acompanhado do Sr.
Sr. Edouard De Brabander, secretario da sociedade, morador em
Bruxellas, em virtude de uma procuração do conselho da dire-
ctoria dest sociedade em Jata de 25 de fevereiro de 189.3;

3 , , o Banque Parzstene, saciedade anonyma estabelecida em
Paris, Rue uhauchat lis. 5 e 7, aqui representada pelo Sr. Fré-
dela° dc Frondeville, uni dos seus administradores, cm vista dos
poderes que lhe foram confeeidoe pelo conselho de administração
uesta sociedade cru 26 de fevereiro do corrente nano

els , o Banque Francaise da Brdsil, sociedade aramyrna estabe-
lecido, em Pariz, rua Lalfitte n. 9 alui representada pele Sr.
Frederic deFrondoville, abaixo qualificado, um dos seus adminis-
tradores, em vista dos poderes que lhe foram Conferidos pelo
conselao de administração desta eoeisdado, eia 17 de fevereiro do
corrente anao ;

50, a Mumatitd finarie jére, sociedade anonyina estabelccida ene
Paris, rua Chauchat as. Se 7, aqui representada, pelo Sr. Frede•
ric de Frondeville, acima mencionado, um do; seus administra-
times, em vista dos poderes que lhe foram conferidos pelo conse-
lho de administração desta sociedade, em .19 de fevereiro do cor-
rente atino;

O', o Sr. Ferdrand Baeynes, director da Soe:dada Socidtd
genera e pour favoriser l'industrie nationale , morador em Bru-
aceitas, Avenue Leuise n. 139, emii nome pessoal ;

7, o Sr. Fredsric Frondeville, proprietario, morador em
Pariz, rua Daru n. 13, em nome pessoal;

80 , a casa bancaria F. M. Philippson, era Brux
I
ellas, rua de •

l'Industr: e n. 44, representada pelo seu chefe, o Sr. Frases Phi-
sippson, banqueiro, morador em bruxelfes ;

W. a Socidtd generale pour facori-er lc devoloppJment da com-
meree et de l'inclustric em, Franca, tendo a sua Sele social era
Paris, pua, de Proveuce ns. 54 e 56, aqui representadaspelo Sr.
Franz Puilippson, acima qualificado, e:n vista dos pode; es que
lhe furam conferidos por esta aocie trade em 1 0 de março do cor-
rente anuo por dons instrumentos,

10, a Compaynie Belga das Ch.emins de fer rdanis, sociedade
.anoriyeaa, estabelecida . em Bruxelas, rua do tamigra; n. 33,
aqui representada pelo Sr. Franeois, Empalie abaaxo.
num dos seus adilliDiStradONS, Cm D VISta dos I) )1eros que lhe
furam conteúdos pslo earasellio de ad rir aistraeas desta se:ices-sem,
eus x5 de fevereiN CO aiio0 ceil..ente ;

11, a Compagnie Gdndrale de Railways à voie dtroitd, sociedade
anonyma, estabelecida cmii Bruxellas, rua l'Enscignement n. 91,
aqui representada pelo Sr. François Empa,in, abaixo qualificado,
um dos seus administradores, em vista dos poderes que lhe
foram conferidos pelo conselho de administração desta sociedade
em 25 de fevereiro do armo corrente ;

12, o Sr. Edouard Empain, banqueino, Morador em Bruxelas,
rua do Congra,s n. 33, aqui representado pelo Sr. François
Empata, abaixo qualificado, em vista de uma procurrção,
datada de 1 do me ro do anno corrente

13, o Sr. François Ernpaine doutor era direito, morador em
Bruxelas, rua do Congres n. 33, era nome pessoal

14, L'Union mies Tramo zys, SOCtOda . te aliou ynia, estabelecida
em Bruxelas, rua des Minirnes n. 27, aqui representada pelos
Srs. Peat Mayer, banqueiro, morador eia Beuxellas, rua de
l'Association n. 18 e Charles Pidreguin, general reformado, sem
profissão, morador em Saint ,losse teia Neide. ambos administra-

. dores da dite socieda le, segundo procuração desta sociedade,
datada de 1 de março do armo corrente ;

15, a casa, bancaria Cassei Compagnie em Bruxellas, rua do
Marais a. 56, sociedade em commandita simples, aqui repre-
sentada pelo Sr. Léon Cassei, banqueiro, morador em Bruxellasí
rua de la, Loi n 21, uni dos somos cominanditarios, com direito
á assignatura social

16, o Sr. João Teixeira., Soares, engenheiro, morador no Rio
Janeiro (Brazil) n. 78 rua da Quitanda, aqui representado pele
Sr. Frederic Nomenbure, abaixo qualificado que responda por si

17, a casa bancar.a, Sulybuch frères (Gebruder Sul grach) em
Francisfort sobro o Menu aqui representado pelo Sr. Alphonse
SM abaixo qualificado em vista de uma procuração datada de
28 de fevereiro

18, o Sr. IIcetor Legru, banqueira, morador em Paris, rua
Leuis le grand n. II; aqui representado pelo Sr. Franz Phi-
lippso», acima qualificado, em virtude de uma procuração
datada de 1 de março do corrente armo;

19, a casa bancaria E. Nathau Sr. Comp., em Antuerpia, rua
d'Aremberg n. 16, aqui representada pelo Sr. Rede Nathan,
banqueiro, morador em Auvers, rua d'Aremberg n. 16, seu
chefe ;

20, o Sr. Maurice Sulzbach, .banqueiro, morador em Paris
n. 3, rua de S. Jorge, represen'ado pelo Sr. Alphonse Spée,
abaixo quallic feto, emi virtude de uma peocuração datada de
26 de fevereiro do corrente armo

21, o Sr. Jose Albards banqueiro, morador ein Bruxelas,
rua de la Cha.ncelleria n. 24, representado pelo Sr. Alphonse
Spée, abaixo qualifi.,ado em virtWe de uma . procuração datada
de 26 de fevereiro de 1898;

22, o Sr. Adolphe Oppenheim. banqueiro, morador em Pariz,
rua Taitbout n. 11, representado peto, Sr. Franz Philippson,
acima qualificado em virtude de urna procuração datada de 1
de março do corrente anuo; .

23, a casa bancaria Paul .Mayer &. Comp., sociedade em com-
mandita simples, tendo a sua sede em listrxellas, rua Royale
n. 168, ree sesentado pelo Sr. Paul Mayer, mora lor em Bru-
xelas, rua de l'Asscciation n. 1 g, um dos meios commanditarios
com direito ir assignatnra social ;

2-1. o Sr. Arimuld Foequet, engenheiro, morador, em Ixelies
n. 190, rua do Trdoe. em nome 'e3( al;

25, o Sr. Alplionse Spée, engenheiro, morador em. Ixelies,
rua do TI Orle. n. 192, em nome pessoal;	 •

26, o Sr. Frederic Nornenberg, engelheiro, morador em
S. JosSeten-NoodeS, rua Patsgéro n. 85, em nome pessoal;

27. O Sr. Pi arra O L.entrt, eagelhearo, morador em Ixelles,
rua des Drapiers n. le.

As peocuraçõ os acima meacion ida,' fi :aram annexas aos pre-
smtes.

Os quacs convencionaram Corri Legusz, nos estatutos da socie-
aade anenyrna, cojo objecto voo aq i em seguida detertni-
n

TITULO I •

DENomixn10, OBJECTO, sem Esuitaçio DÀ SOCIEDADE

Art. 1. 0 Fica formada pelos presentes estatutos uma socie-
dade anonyina sob a 'denoiniiinçao de Compignie auzeiliaire des
chemins de fer au Brdsd

Art, 2.° A sociedade teta po: iiin a exploração da rêde de
caudmimos de ferro 'latos di I).art a Alegro mr Urugua.yano ; pro-
longamentos e re gues.' no Est Ido do Rio Grande do Sul (Brazil)
pertenc ,ntes aos Estados Unidos A G Brazd.

Esse direito de exploraa'ao fel oacedido polo-governo do Brasil
ao Sr. Alphon.se Spee, engenheirsi em Itruxellas, em 8 de se-
tembro de 1807 e eu 14 de novembro de. 1897.

O Sr. Spée faz entrada dessa direito para a sociedade presen-
temente coastituida, de conforoiidede caiu as condições enuncia-
das no art. 12 doe pre:entes e•t ites. A sociedade Cará tudo
quanta for' neces-ario pirr a caem ;rio do w-.in trade de concessão;
poderá aia la e_nisi; . 1,ni . e expeorae ro i3M I mimas que lhe forem
concedidas ou datam cm seniamento no Est •uto do Rio Grande
do Sul, bein como as instalaiçoes me:aterias, fluviaes e outras,
destinarlus a effesswar o ramutár os autiasportesa encarregar-se
por coesa de ciU tros cínico: s ic‘n , i. ios,i!a (-0 ris tr eci-ri ou da explora-
ção de quaesauer anhas ,adeuirira . sp1orar cor] co• sõ s de ca,minhar
do ferro, tornar arreielanicuto a expiração dos mesmos; entra

•
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para outras sociedades com as suas concessões ou arrendamentos
de exploração; ceder o total ou parcialmente o seu haver social; to-
marinteresse em outras sociedades semelhantes; e em uma pala-
vra, fazer tudo quanto se referir á industrie dos transportes mas
sómente no Estado do Rio Grande do Sul e nos estados limitrophes.
Poderá fazer qua.esquer operações, escripturas e contractos cum-
merciaw, financeiros e industriass referindo-se directa ou ilidi-
rectamente ao fim da sociedade e principalmente á construcção,
compra, venda e locação de material, machinas. utensilios, fer-
ramentas e materiaes quaesquer, concernentes á industria dos
tronsportes.

.Art. 3." A sede da sociedade é estabelecido. em Bruxellas ou
em um dos seus suburbios.

A sociedade terá uma representação official no Brazil. 	 •
Art. 4.° A duração da sociedade é fixada em 30 annos a

datar4e hoje. A sociedade pederá ser prorogada, ou dissolvida
antecipadamente por uma assembléa geral que delibere nas
condições determinadas pela lei para as modificações dos esta-
tutos;

Pôde tomar compromissos por um prazo que exceda do termo
social.

CAPITAL

At. 5. 0 O capital social é fixado em quatro ,milhões qui-
nhentos mil francos, dividido em nove mil acções Privilegiadas
de quinhentos francos cada uma, amortisaveis a seiscentos
francos.
: Ficam ainda creadas doze mil acções de dividendo sem de-
pignacão de valor.

O numero das acções de dividendo só poderá «ser aumentado
em conformidade com a segundo alinea do art. Go segUint a

Art. G.° O numero de acções privilegiadas fixado no artigo
precedente póde ser auginentado por decisão da assembléa geral
que delibere nas condições previstas pelo art. 59, 3 , , 40 e 5,
alineas da lei sobre sociedades. Sendo caso disso a assembléa
geral poderá erear acções de dividendo, mas somente na pro-
porção de urna acção de dividendo por acção privilegiada nova.

Art.7.° As nove mil acções privilegisdas são subscriptas como
segue :

1. 41 compagnie Gdndrale de Cliemins de fer Secondaires, duas
mil acções 	 	 2.000

2. Á Socie'td Gdndrale pour fovorisdr • l'industrie
nacional, estabelecido. em. Bruxellas, quinhentas
acções -	 500

3. Banque Parisi nse, quinhentas acções 	 	 500
4. A Banque Francaise du Brdsil, quenhentas

acçõeá 	 	 500
5. A Mutuali:d Francaise, quatrocentas acções.... 	 400
7. O Sr. Ferdinand naeyens, cincoeata acçõss.... 	 50
7, O Sr. Frederic de Frondeville, cincoenta acções	 50
8. O Banco F. M. Pholippson, setecentas acções... 	 700
9. A Socidtd Gdnérale pour favoriser le ddvoloppe-

ment'du Commerce et de l'Industrid en France, mil
acções 	 	 1.000

10., A Compagnie Belga das Cltemins de fer Rdunis
seis-contas acções 	 	 600

11. A Com pagnie Gdwirale de Rilways, a voie
'è troitd , quatrocentas acções 	 	 400

I2. O Sr. Edourd Einpain, cento e cincoenta acções 	 	 150
13.' O Sr. François Empai% cincoenta acções 	 	 50

, 14.'"A Union Framways, quinhentas acções 	 	 500
' 15: A Banoire Cassei et: Compagni, duzentas acções	 200

16.1 O Sr. João Teixeira Soares, duzentas acções 	 	 200
17.' O Banque Sulzbach Frdres, duzentas acções 	 	 200
18e (a Sr. Victor Legru e duzentits ações 	 	 200

' 19. 1 O ll,anque C. Nathan d; Compognie, duzentas
acções 	 200

20. O Sr. Maurice Sulzbach, cem acções. 	  . .	 100
0 1: O Sr. Josse Allard, cem aMes 	 	 100
oa : O Sr. Adolphe Appenhein, cem acções 	 	 100
23. O Banque Paul Mayer a! Compagnie, cem acções	 100
24.. O Sr. Arnould Focquet, cimenta acções 	 	 50
25.' O Sr. Alphonse Spée. cincoenta. acções 	 	 50
.46, ie Sr. Feederic Nomenberg, cincoenta acções 	 	 50

7. O Sr. Pierre Libart cincoenta acçõss 	 	 50
---1

1	 Total 	 	 9.000
1	 .

Sobre cada uma destas acções foi feitaasa Presença, do tabellião
e das testemunhas abaixo assignadas, um pagamento em di-
nheiro de dez por cento,isto é,no total, quatroCentos e'cincoonta
anil francos.	 .

O saldo deverá ser pago em cinco de março corrente.
Art. 8.° Na falta de pagamento no prazo aelma fixado, fica

devido o juro a razão de 6 0/„ ao anno.
, Este juro corre de pleno direito e sem espera do dia da cela
:gencia até o dia do pagadiento. 0 conselho de administração
epóde, á sua opção ou proceder contra o accionista para cumpria
/meato dos seus compromissos, ou pronunciar a perda depois de
Mina :simples espera que Aja, eem resultaste durante o prazo de
f1.5 dias. Salte poderá desistir do processo paaaa o pagamento para

.	 . .
ecorrer a perda.	 . do

Toda a acção assim sujeita á perda é vendida com nota de dos
empenho do Banco de Bruxellas, por intermedio da administra-
ção. O preço proveniente da venda se lançará, feita a deducçã.'o
das despezas sobre o que for devido, á sociedade pelo accionista,
em falta. Este continua a dever a differença, si houver deficit.
mas terá o excedente caso exista.

Art. 0. 0 As acções ficam nominativas até a sua completa ia-
tegralizaçã,o ; a sua cessão se opera por uma deelaração de trans-
ferencia, datada e assignada pelo cedente e pelo cessionario ou
pelos seus procuradores e inscriptas no registro de transfe-
rencias.

A sociedade só intervem para regularizar a transferencia no
registro dos accionistas em nome. Ella não responde nem pelas
consequencias da transferenci nem pela individualidade ou
capacidade das partes contractantes e de seus procuradores.

As despesas de transferencia dos titules nominativos em ti-
tules ao portador e reciprocamente são a cargo dos possui-
dores.

Art. 10. As acções integralisadas poderão ser postas ao porta-
dor, a sua cessão opera-se pela simples entrega do titulo.

Todo proprietario de acções ao portador pode depositar os
seus titules na caixa social. 	 .

Recebe em troca um recibo nominativo, não transferivel.
O Conselho de edministração determina as condições e as

despezas desse deposito--
Art. 11. Poderão ser creadas obrigações por decisão de urna

assembléa geral extraordinaria.
Art. 12. O Sr. Alphonse Spée, engenheiro, entra para a'socie-

dado presentemente creada,, que acceita, com a concessão que
lhe foi dada pelo governo brazileiro, segun d o aviso que lhe foi
dado verbalmente em 14 de novembro de 1897, do acceite do seu
compromisso de 8 de setembro de 1897.

Elle receberá por preço dessa entrada tres mil atções de divi-
dendo, que elle repartirá entre os seus coparticipantes e elle.

As 9.000 acções de dividendo restantes serão entregues aos
subscriptores das acções privilegiadas, á razão de uma acção de
dividendo por uma acção privilegiada e isto depois da integra-
lização e no momento da entrega dos titules definitivo e ao por-
tador, de afições privilegiadas.

TITULO III

ADMINISTRAÇÃO E INSPECÇÃO

Art. 13. A sociedade é administrada por um conselho com-
posto de cinco administradores, pelo menos, e nove no ma-
ximo.

Art. 14. O conselho de administração, nos limites doe esta-
tutos e de conformidade com elles, è revestido dos poderes mais
amplos para administrar, e gerir a scciedade.

Tudo que não fôr expressamente reservado á assembléa geral
pelos estatutos ou pela lei é da competencia do conselho.

Pôde, por conseguinte, Som que esta enumeração tenha una
caracter limitativo, praticar todos os actos que fazem parte do
objecto da sociedade, conceder desembargos, renunciar a quaes-
quer direitos reaes, fazer compras e vendas de immovei-a com-
promissos e transacções, consentir e acceitar hypothecas e ti-
tules novos, tudo sem ser obrigado a fazer constar de algum
pagamento.

O conselho nomeia e revoga os empregados e os agentes da
sociedade e fixa os seus honorarios.

Art. 15. O conselho de administração elege um presidente
entre os seus membros; no caso de impedimento o presidente
póde ser substituido por um administrador designado pelo con-
selho.

Art. 16. O conselho de administração reune-se á- convocação
do presidente, sempre que o interesse da sociedade o exigir.

Este deve ser convocado quando ires administradores pelo
menos o pedirem. As reuniões do conselho teem legar em Bru-
xellas. Elias poderão ter legar em uma outra cidade ou no es-
trangeiro.

Art. 17. O conselho não póde deliberar sem'que esteja pre-
sente maioria dos seus membros, as resoluções são tomadas pela
maioria dos votos do conselho si não for, entretanto, o caso que,
em virtude do art. 50 da lei sobre as sociedades, um ou mais
administradores si deverão abster de tomar parte na delibera-
ção; neste caso as : resoluções são tomadas pela maioria dos ou-
tros membros.

Art. 18. As deliberações do conselho serão lavradas em actas
assignadas pelo presidente e pelos membros que tenham tomado,
parte na deliberação e inscriptas em um registro especial es-
cripturado na sede da sociedade.

Ar-. 19. As cópias ou extractos são assignados pelo presi-
dente ii por um dos membros do conselho e no caso de impedi-
mento do presidente, pelo membro do conselho que o substituir.
Poderá ser creadano seio do conselho uma commissão permanente
de administração composta de tras membros. O conselho do ad-
ministração pede sob sua responsabilidade, delegar todos ou
parto dos sege poderes á commissão permanente. O conselho
pode confiar a ge.,tão dos negocies diarios a um director esco-
'Ilido do conselho ou de fóra delje. •

Art. 20. O conselho de administração pôde delegar tempora-
riamente para os actos e operações no Brazil ou em outros paizes
estrangeiros, todos ou parte dos seus poderes a um ou mais dos

TITULO 11
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seus membros ou mesmo a uma ou mais pessoas estranhas á sos
ciedade e constituir um ou mais procuradores para este fim,

Pôde-lhe conceder remunerações,especiaes, regatlareS Ôu tem,
porarias que serão levadas á despezas geraes. O conselho de
administração pôde tambem ericarregar um ou mais dos seus
membros de missões especiaes e marcar os emolumentos refe-
rentes ao cumprimento desses mandatos e levai-os despezas
geraes.

Art . 21. Todas as actas que obrigarem a sociedade, a não
serem actos de serviço diario, serão assignadas por um admi-
nistrador bem como polo director.

O conselho de administração pôde delegar uma ou outra destas
assignaturas .

Em caso de impedimento do director, esta aSsignatura é Sub-i
stituida pela de um segundo administrador.

Art. 22. As intimações e notificações judiciaes e extra-judi-
ciaes são feitas o as acções judiciaes são intentadas e proseguidas
no nome da sociedade, diligencias do presidente do conselho,

' daquelle que o substituir ou de um membro do conselho perma-
nente.

Art. 23. As operações da sociedade são inspeccionadas por
tres commissarios, pelo menos, e cinco no maxiino.1

Art. 21. Os administradoras o os comrnissarios são nomeados
e re.vogaveis pela assernbléa geral dos accionistas. I

Art. 25. Cada atuo um administrador e um commissario são
submettidos á reeleição. Si o conselho for composto de mais de
seis membros, satairão deus deites annualmente, depois do se-
gundo anuo. A ordem de sahida, é determinada pela sorte.

No caso de vaga no conselho ella poderá ser preenchida pro-
visoriamente pelo conselho de administração e o collegio dos
comrnissarios reunidos,até a primeira assembléa geral que resol-
verá sobre a ,nomeaçdo.

Art. 26. Como caução de sua gestão os membros do conselho
de,a.dministração são obrigados a depositar cada um 25 acções
privilegiadas da sociedade, e os commissarios 10. r

Em caso de reembolso (art. 40) das acções privilegiadas e de-
posita.das,estas poderão ser substituidas por acções de gozo.

A caução só pôde ser restituida ou considerada livre depois
de dexoneração dada pela approvação do balanço do exercido
durante omital as funcções de administrador ou de commissario
tiverem fim.

Art. 27. Além do tautieme dos beneficies mencionado no
art. 40, os administradores, os membros da cominissão perma-
nente e os commissarios poderão receber indemnisações fixadas
pela assembléa geral.

•
TITULO 1V

ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 28. A assembléa geral regularmente constituída repre
senta a universalidade dos accionistas.

As suas deciges são obrigatorias para todos, mesmo para os
ausentes.

Art. 29. A assembléa se compõe de todos os ; possuidores ou
portadores de acções privilegiadas, de acções de dividendo, bem
como de acções de gaz o que substituirão as acções privilegiadas
amortizadas.

Art. 30. Para assistir á assemblea, os accionistas deverão fa-
zer conhecer, cinco dias antes, á administração J o numero e a
quantidade dos titulos pelos quaes elles pretendem tornar parte
no voto; além disto, os possuidores de titules ao portador deve-
rão, cinco dias antes, depo3ital-os na séde social ou em outros
estabelecimentos designados pelo conselho. Os procuradores
deverão ainda ter uma procuração cuja formula poderá ser deter-
minada pelo conselho de administraelo.

Art. 31. A começar de 1899, a assembléa se reune de direito
no primeiro dia não feriado &pois de 1 de julho de cada anno,
ás 10 horas da manhã, na sêde da sociedade, salvo si outro lo-
cal for designado nas convocações.

Nesta reunião procede-se á reeleição ou substituição dos ad-
ministradores e dos commissarios que sabem. t

Nesta-reunião se dará com mu n i cação do balanço da sociedade
e do relatorio sobre as operações do exercicio findo.

Depois do relatorio dos commissarios a assembléa resolve sobre
o balanço.

Art. 32. A assembléa geral póde sar convocada extraordi-
nariamente pelo conselho de administração e pelo conselho dos
commissarlos.

E' convocaria extraordinariamente, a pedido escripto de 10
accionistas que representam o quinto do capital social.

Art. 33. O presidente do conselho de administração ou na
sua falta o administrador delegado pelo conselho, preside a as-
sembléa geral; elle designa o secretario.

Os dous mais fortes accionistas, si acceitarem, são de direito,
escrutadores. As actas são assignadas pelo presidente, pelo se-
cretario e pelos deus escrutadores. As cópias a entregar-se a

•terceiros são assignadas pelo presidente e, um administrador.
Art. 34. Cada accionista tem tantos votos quantas acções elle

possuir, privilegiadas. de.dividendo e de gozo; nenhum poderá
totnrr parte em votação por um numero de acções que exceda a
quinta parte do numero total dessas acções existentes ou os
dons quintos das acções pelas quaes elle toma parto na vo-
tação.

Art. 35. A votação tem logar por chamado nominal, por
maioria absoluta dos sufragios. Todavia as eleições e as revo- •
gações de administradores e de commissarios teem legar por
escrutínio secreta da mesma fórma paia qualquer outro ob-
jecto si o escrutinio secreto for raquerido pol.' cinco accionistas
pelo menos.

Em caso de eleição, si a maioria não for obtida no primeiro'
escrutinio, far-se-ha um sorteio entre os deus candidatos que
tiverem obtido mais votos.

Em caso de empate de votos, é proclamado o mais idoso.
O escrutinio secreto tem legar por meio de boletins de mi!, de

cem, de dez e de um voto que são entregues aos accionistas att5
• linportancia do numero de votos ao qual cada um deites
tem direito.

Art. 36, A assembléa geral delibera sobre todas as propostas
que lhe são feitas pelo conselho de administração ou pela maio-
ria dos commissari os.

Nenhuma proposta feita por accionistas será posta em deli-
, beração si não for assignada por accionistas que representem a

quinta parte pelo menos do capital social e si não for commu-
nicada ao conselho de administração um mez antes pelo menos.
- Art. 37. Si ern uma assembléa extraordinaia reunida em

seguida a uma primeira convocação para modificar os estatutos
a metade dos titules não estiver representada, far-se-ha dentro
de 30 dias uma segunda convocação com a mesma ordem do dia,
e a nova assembléa póde então deliberar sobre os assumptos
em ordena do dia, qualquer que seja o numero dos titules re-
presentados.

Tanto em um como em outro caso, as decisões para serem
validas devem reunir os tres quartos dos votos.

TITULO V

' BALANÇO—REPARTIÇIO—RESERVA

Art. 38. Em 31 de dezembro de cada anno, e pela primeira
vez em 31 de dezembro de 1893, as contas da sociedade são en-
cerradas e a administração organiza o balanço de conformidade
com a lei.

Art. 39. O balanço e os documentos de prova são entregues
antes de 1 de maio aos commissarios, que teem um mez para
examinal-os e fazer o relatorio.

Art. 40. O beneficio é formado pelo excedente favoravel do
balanço, feita a deducção das despezas geraes, dós encargos
especiaes e das amor' izações pelo minimo valor, que forem de,
eididas pelo conselho de administração.

Deste beneficio se levantará
1 0. Cinco por cento para a formação do fundo de reserva

legal.
2°. A somma necessaria para pagar as acções privilegiadas

amortizadas e não amortizadas, um palmeira) dividendo de seis
por cento da importancia chamada e paga dessas acções.

Si os resultados de una exercido forem insuficientes para dar
ás acções privilegiadas este primeiro dividendo de seis por cento,
o que faltar será recuperado, sem juros de nora, sobro os
exercicios ulteriores, antes de toda a distribuição ás acções do
dividendo.

O dividendo de seis por cento relativo ás acções privilegiadas
amortizadas entrará para o fundo de amortização de que se
trata na alinea 3 4 , que se segue.

3'. A somma necessaria para perfazer as annuidades que
exige o reembolso das acções privilegiadas de conformidade com

tabella do amortização a estabelecer-se.
Esta somma e o producto dos coupons das acções privilegiadas>

amortizadas constituirão o fundo de amortização das acções
privilegiadas reembolsaveis a seiscentos francos em 60 annos;
por meio de sorteio.

Cada acção privilegiada amortizada será substituida por uma
acção de goso.

Os levantamentos previstos nas alineas 28 e 3' do presente
artigo, cessarão a começar da época em que todas as acções
privilegiadas tiverem sido reembolsadas.

4^. Dez por cento do excedente para o conselho de administra-
ção e o collegio dos commissarios, a repartir entre eitos, se-
gundo as suas convenções particulares.

5°. A somma necessaria para pagar um dividendo até a
quantia de trinta francos a cada acção de dividendo.

G.° O saldo será repartido igualmente entre todas 'as acções
privilegiadas não amortizadas, todas as acções de dividendo
todas as acções de goso que substituirem.a.sacções privilegiadas
amortizadas, tendo cada titulo diraito a. uma somma igual.

Art. 41. A applicação do fundo de reserva é regulada pelo
conselho de administração.

Logo que este fundo tiver attingin dez por cento do capital
não será mais obrigado á retençío. Si o fundo for afectado, a
retenção é de novo feita até que elle se complete. 

Art. 42. Todos 03 dividendos que tão 'forem recebidos dentro
de cinco annos de NON declaração são praperiptos e ficam pro-
priedade da sociedade, e servirão parã, augmentar o fundo de
reserva,	 e	 .	 •
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TITULO VI

areurriaçÃo

Art. 43. A assembléa, geral que remlver a dissolução no-
meará 03 liquidantas e deter/ninara os ,eus poderes.

Art. 44. No caso de dissolução o haver social será affectaio
em primeiro legar ao reembol-o a seiscentos francos de todas as
acções privilegiadas não ainda amortizadas, assim como des
seus dividendos e ri vigor e não prescriptas: cada uma destas
acções privilegiadas amortizadas em liquidação será. ,substi-
tuida por uma acção de goso.

O excelente servirá, primeiro para a amortização das acções
de dividendo até a quantia de quinhentos francos por titulo; o
resto será. repartido igualmente entre as acções de dividemlo e
as acções de goso, tendo cada titelo direito a urna somma
igual.

TITULO VII

ELED:X0 DE DOMICILIO E COMPETENCIA

Art. 45. Cada accionista é obrigado a communica,r á socidlade
ó domicilio por elle eleito na BeLsdca, onde todas as notificações,
intimações e citações poderão eei .-the validamente dirigidas.

Deixando de fazer essa communicação, as notificações, ireima-
ções e citações poderão ser fadas na sede da socielade.

TITULO VIII

ATTIZIBUIÇÃO DE JURISDICÇÃO

Art. 46. Os présentes estatutos fazem attribuiçã,o de juris-
dicção nos tia binai es do F3eazil para tias as operações feitas pela
sociedade naquelle paiz,

TITULO IX

DD:P.)8105ES TRA:NSIT,)RIAS

Art. 47. São nomeados rara a primeira vez para as funccões
de commisaarios, os Srs. Marrei Baeyans, proprietario em Bru-
xell a,venue Lonise n. 169; Henri de Wandre, advogado cru
Bruxellas, rua de l'Aetivité n. 42; Char:es Hora; banqueiro, mo
rador em Anvers.

Art. 48. Urna as sembléa geral que se realizará i In mediata mente
após a constituição da preente sociedade pracederá é primeira
fixação do numero das administradoees e á sua nomeação cila
poderá determinar igualmente as remun&açõss dos administra-
dores, aos membros da com missão permanente o aos commis-
sarios por applicação do art. 27 dos presentes estatutos e regu-

larà sobre tudo o que for util em fazer parte d.e sua ordem do
dia. Em fé do que foi feito o presente sobre projecto fornecido-
e na mestria occasião restituido, e passado em Bruxellas, na séde
da sociedade geral, Montagne du Pare n. 3.

Na presença dos Srs. Jeaa Comeinans. negociante alfaiate,
e Ferdina,nd Meunier, botequineiro, ambos morando em Bru-
xeltas, testemunli:s instrumentaes, equisitadas.

Feita a leitura asa:panaram os comparecentes com as teste-
munhas e com o tab Ilibo. — .1. Focquet. — F. Baeyens. —
E. De Brobander.— F. 1f. Phitiposon. — F. de Frondeville.—
F. Emoain.— Paul .31y..:r Pedrignim.— Cessei (.(.. C. —
P. Lichar J. Cuosemans.— F. Jicunier. — V. Vai der &erfen
de Putte.

Registrada em Bruxellas-sul. em 4 de março de 1893. vo-
lume 927, folio 27, recto 2, oito fo:liss da papei sellado e cinco
einendss. Recebi sete francos. — O recebedor interino, Cot-

Para cópia cojiforrne.—V. Van der Steyen de Puem, tabellião
publico. (Sella do tabellião.)

Visto por nós, Presidenta do Tribunal de primeira Instancia.
para legalisação da assiguatirsi de mestre Vau der Stegan de
.Putte, tabellado em Bruxellas.

Bruxellas, 7 de março de 1898.— G. Iran Noorsel. (Salto do
Tribunal • )

Visco no Nlinisterio da Justiça para legalisação da assigna-
tura do Sr. Van No0r.se.1 exararei, do outro lado.

Bruxellas, 7 de março de 1398.— O director delegado, E.
Fiancois. (Se:10 do rainisterio.)

Visto para legalisaçã'o da assignatura do Sr. François, acima
exarada.	 •

Bruxellas„ 7 de março de 1893. Pelo Ministerio .dos Negecios
Estrangeiros.-0 direcimr geral, Alfred coa (len Hutche. (Seno
do ininisterio.)

Visto para legalisação da as-signatura do Sr. Alted Vau den
Butelse, acima exarada.

Bruxellas, 7 de março de 1898.— Pelo Vice-Consul. O agente
commercial, Ler/rica. (Sella do Vice-Consulado.)

Reconheço verdadeira a assignaaura do Sr. Lechie.n, agente
commercial do Brazil em Bruxellas.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1898.— Pelo director geral,
(sobre quatro estampilhas no valor de 550 réis. —L. P. da Silva
Roàv.

(Sello do Ministerio das Relações Exteriores e quatro estam-
pilhas. no valor de 7$Se0, inutilizadas pela Recebedoria.)

Nada mais continham os ditos estatutos, que fielmente verti
do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente que assignei e saltei com o
sello do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro aos 31 de
março de 1898.—Affonso H. C. Garcia, traductor publico.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Miuisterio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 25 de abril de i 898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Concederam-se:
daErequatnr, nos termos do § 4^ do art. 12
ca lei 11. 221, de 20 de novembro de 1894,

rta, rogatoria expedida pelo Tribunal de
Veneza. na Italia, ás justiças do Estado de
Minas Geleias para ser tomado o depoimento
de Giuseppe Guarda;

Dispensa do lapso de tempo decorrido para
solicitar a respectiva patente ao alferes do
3^ esquadrão do ee regimento de cavallaria
da guarda nacional desta Capital Mario de
Sá Rego;

Um anno de licença, nos termos do art. 28
do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853,
ao capitão aggregado ao regimento de arti-
lharia de. campanha da guarda, nacional desta
Capital Amador Bueno de Andrade, para
tratar de negocios de seu interesse.

—Declarou-se ao pi'esidente da Corte de
Appellação, em resposta' ao officio de 22 do
torrente, que este ministario fica inteirado
de ter o desembargador 1,uiz Antonio For-
nandes Pinheiro, juiz da Camara Civil, assu-
anido a presidencia da inesinds Camara. na
forma da lettra b, ii. 1, alt. 25 do decreto
Ti. 2.464. de 17 de feveiTiro do anuo pai-
sido, e de tar o desetiblrgador Manoe.I Jose
Espinola, na qualidade de„ juiz irais antigo
da C:tinamo, Criminal, passado tomar parte
naquella, Camara, em substituição ao desem•

. bargador Fernandes Pinheiro, nos termos do
n. 3 (lo art. 25 do citado decreto.

Remetteu-se ao coronel-comnâandante
superior da guarda nacional da Ca,pits1
Estado do Rio Granda do Sul, para os fins
convenientes, a portaria de 6 do corrente,
pela qual foram concedidos seis meus de
licença, para tratar de negocios de seu inter-
esse, ao capitão da 1" companhia do rd bata-
lhão de infantaria Luiz Englert.

N. 58—Commando da Brigada Policial da
Capital Federa!, 25 de abri/ de 1898.

Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, Ministro da
Justiça e Negocios Interiores—A insistencia
com que a redacção d'O Pai:, obedecendo seu
programma. tanta mais uma vez estabelecer
sizania, e rivalidade entre as classes armadas
desta Capitai, aconselha-me a dar-vos conhe-
cimento que a °acurvanda tão explorada de
19 do corrente na praça Tiradent es. entre
urna patrulha de cavallaria desta brigada e
um °Meial do exercito, foi logo providen-
ciada por este commando, como vereis pelo
documento que junto vos remetto, por cópia.

As provVencias foram tomadas no dia, 21,
por ter o facto chegado ao meu conhecimento
nesse mesmo dia.

Para o afastamento de novas explorações,
devo declarar-vos que considera-se nas forças
desta brigada, como rigorosissimo castigo, a
prisão no presidio da ilha das Cobras e ainda
mais que não deixarei de punir severamente
qualquer transgressão da qual possa resul-
tar perturbação das excellentes relações de
harmonia e cordialidade, existentes entre as
corpoeações Armadas desta Capital Federal.

Saude e fraternidade.—Carlos de Oliveira
Soares, coronel-commandatte.

Cópia—Assistencia da Brigada Policial da
Capital Federal—Diversas ordens de detalhe
de 21 de abril ie 1898.-0 Sr. coranel com-
mandante manda publicar para conheci-
mento da brigada o seguinte: Ordem 2.—
Ficam presos por 15 dias na fortaleza da
ilha das Cobras, a contar de bontem, os sol-
dados do re gimento de ca.vallaria Raymundo
Pereira do Nascimento e Manoel Corra da
Silva, porque. achando se ante-hontem á
noute de patrulha na praça Tiradentes, ati-
raram os cavallos que montavam sobre una
cidadão e tentaram a isgredilu com as es-
padas, sem que o mesmo desse a menor causa,
sendo além disso encontrados depois em
frente a um botequim tomando bebidas a,l-
coolicas e deixarem finalmente de apresen
tar-se na quarta estação, ao retirarem-se do
dito serviço.—Carlos Alberto da Cunha, ma-
jor-assistente.. Confere. — Antonio Ildefonso
Barroso, capitão-secretario.

—Foram rernottidas ás respectivas cella-
ctorias as patentes dos seguintes ofilciaes
guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GER A.ES

Comarca de Piumby

Carlos Antonio de Alvarenga Machado.
Comarca de Itapecerica

Manoel José do Nascimento.
João dos Santos Sobrinho.
Francisco Ikirlinsa de Araujo.
Francisco José de Oliveira.
Augtrto Teixeira da Fonseca.
João Honorio de Araujo.
Necesio José ae Oliveira Barreto.
José Pr•textato Teixeira dos Santos.
Francisee Ernesto li Carvalho.
vir,gilia de Souza Pereira.
()ataviaria Teixeira e Costa.



.A:dditamento ao 'expediente de 19 de abril
de 1895

DIRECnRIA. DA INSTRUCÇRO

Declarou-se. ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, em resposta ao oficio
com que tra.nsmittiu os requerimentos em
que os Drs. Rarni ro Oly In pio Pinto de Azevedo
e João Arnerico Garcez Fróeseeste assistente
de clinica propedeutica e aquelle preparador
da cadeira de chimica inorganica da mesma fa-
culdade, pedem transferencia para, o legar de
assistente de clinica obstetrica, que, á vista
do disposto no § :3' do art. 2 da lei n.490, de
16 de dezembro de 1897, não podem os reque-
rentes ser atteddidos, devendo este" legar -
ser posto em concurso.
: —Autorizou-se o director do Instituto Na-

cional de Musica, em solução ao officio de 11
do corrente mez. a fazer acquisição, pela
quantia de 2:000$, das composições sacras do
padre José Mauricio Nunes Garcia.

—Remetteu-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bebia, para os devidos fins, a
portaria de 16 deste mez; que concedeu seis
mezez de licença ao lente da mesma facul-
dade Dr. José Pedro de Souza Braga, para
tratar de sua sande.

l additamento adi expediente de 20 de abril
de 1898

DIRECTORIA DA INSTRUCÇ'AO

Remetteram-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro o requerimento
e mais papeis em que o Dr. Alfredo do Nas-
cimento e Silva, lente da Escola Superior de
Guerra, allegando a extincção deste estabe-
lecimento, pede transferencia para o togar
de lente .substituto da 7a secção daquella fs-
culdade que se acha vago, baseado nos
arts. 4, da lei n. 463. de 25 de novembro de
I897,e 24 da de n. 400, de 16 de dezembro do
mesmo armo afim, de que seja ouvida a con-
gregação, não só sobre a idoneidade scienti-
fica do pretendente, como tambem sobre o
aproveitamento dos substitutos addidos
mencionada faculdade para o preenchimento
das vagas existentes.

— Declarou-se ao director do Instituto dos
Surdos-Mudos , que são approvados es pro-
grammas de ensino das matarias que consti-
tuem o curso do mesmo instituto e que
acompanharam o officio de 18 de março
ultimo.

• Requerimento despachado
Dr. Joaquim de Brito Pereira, preparador

da cadeira de chimica organica e biologica
da Faculdade de Medicina da Bailia, pedindo
quatro mezes de licença para tratamento de
saurle. — Seja submettido á inspecção de
saude.

Additanaento ao expediente de 23 de abril
de 1898

DIRECTORIA. DA INSTRUCÇÃO

Declarou se ao director do Internato do
Gymnasio Nacional:

Em solução ao officio de 18 do cOrrente,
que, constituindo a disposição do hera-
rio provisorio para os antigos alurnnos do
Gymnasio Nacional providencia subordinada
a adaptação do novo plano de estudos, á
vista do disposto no art. 2 0 das disposições
transitorias do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.857, de 30 de março ultimo, cabe
á. congregação resolver nessa parte, como re-
solveu, reluzindo o numero de horas para
os alumnos do 4',5° e 6" anileis que teem exa-
mes limes , e bem assim que a,pprovado o
alvitre lembrado pela mesma congregação de
encarregar especialmente um lente da regeu-
cia da aula de zoologia e botanica do 6 u anno
deverá para esse fim ser chamado o lente do
curso annexo á Faculdade de Direito de São
Paulo Dr. Francisco Maria ale Mello e Oli-
veira que leccionara em ambos os estabeles
mentos sem accrescimo de depeza;

•

Em resposta ao officio de 22 do corrente,
que;attenta a necessidade de iniciar-se já a
curso do Gymnasio Nacional, são approvadcs
os programinas provisorios que acompa-
nharam o mesmo officio, chamando-se a sua
attencão para o disposto no art. 19 do regue
lamento vigente, cujos preceitos deverão ser
consultados com mais rigor na organização
dos programmas definitivos.

— Autor.zou-se:
O director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, a despender a quantia de
6O6$ com a acquisição de varies productos
paea os trabalhos do /absraterio de anatomia
descriptiva da mesma faculdade, constantes
dos pedidos. que acompanharam o officio de
12 do corrente mez, correndo' a despez • i pela
consignaçãe 15 1 —La,bmatorios, etc.—do n. 23
da lei de orçamento vigente.

O director geral do Museu Nacional, a dos-.
pender atiaa quantia de 8o0$, com g acqui-
siçãe dos livros constantes da relação que
acompanhou o officio n. 30. de deste soez e
destinados á 3" secção do mesmo museu.

—Remeteram-se :	 •
Ao director do Internato do Gyrnnasio Na-

cional, para os devidos fins, os decretos de 14
de nsvembro de 1890 e 3 de junho de 1893,'
devidamente apostillados e pertencentes ao
bacharel Carlos Ferreira França

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bebia, parr os devidos fins, a portaria de 8
do corrente mez, que conceaeu tres mezes de
licança para tratamento de sande ao prepad
redor da mesma faculdade Dr. Joaquim Cli-
naaco Dantas 13ião ;"	 •

Ao director da Escola de Minas, pira in-
formar, o requerimento em que Pelicano
Frade, allegando ter feito exame de pbysica
quando aluam° do curso annexo á mesma
escola, pede dispensa do mesmo exame, afim
de concluir o curso de agrimensor.

Expediente de 26 do abril de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante
brigada policial a mandar excluir das respe-
ctivas fileiras, dando lhe o conveniente des-
tino, o soldado Francisco de Paula Freitas,
visto ter sido, reconhecido como desertor do
1 0 regimento de cavallaida do exercito.

—Concederam-se:
Noventa dias de licença, com os vencimen-

tos a que tiver direito, nos termos do art.25,
do regulamento annexoao decreto n.1.263 A,
de 10 de fevereiro de 1893, ao major-fiscal do
1 0 batalhão de infantaria da brigada policial
Antonio Venancio de Queiroz, para tratar de
sua sande;

Exequatur, nos termos do § 40 do - art. 12,
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
afim de que possa ser cumprida, á carta ro-
gatoria expedida pelo juiz de direito da co-
marca de Braga, em Portugal, ás justiças do
Estado de S. Paulo, a requerimento de Hyrão
Dobbs de Mello, para inquirição de teste-
munhas.

—Recommendou-se ao coronel comma,n-
da,nte da brigada policial, • em resposta ao
officio de 19 do corrente, que informe sobre-
os serviços 'prestados áquella brigada pelos
Drs. Edmundo Gestão da Cunha e José Men-
des Tavares, e bom assim a conducta dos
alludidos medicos.

—Tr insm ittiram-S e :
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar os processos instaurados contra os solda-
dos João Cardoso da Moita. João Thomaz do
Aquino e Raymunrld. Gonçalves Braga, afim
de serem julgados em superior e ultima
stancia.

Ao juiz federal, na secção de Minas Geraes,
com a portaria de exequatur, da qual deverá
ser pago o sello competente, afim de ter o
devido amamento, sendo opportunaraente
devolvida, a nrta roga,toria, expedida pelo
Tribunal de Velleza, na Radia, às justiças
daauelle Estado, .patwa, ser tomado o depot-
m&nto de Guiseppe Guarda.
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Felisberto Vaz Toste's.
Belchior Mendes Pedrosa Ribeiro.
Honorio José de Araujo Junior.
João Evangelista de Araujo.
Antonio Olympio de Moraes.
Ignacio Ferreira Diniz.
José Antonio da Silva.
Constantino Marques de Souza.
Pedro da Costa Gontijo.
João Soares de Siqueira.
Pedro Coimbra.
Honorato Joaquim da Terra.
Manoel Antonio da Silva.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Água Preta
Domingos do Rozario Lins.
João Xavier de Barros.
João Francisco Regis de Andrade.
Manoel Francisco Calluêtte.
Pedro Ignacio Lins.
Francisco lzidro Tito de Lima.
João Baptista do Rego Maciel.
João Mauricio Wanderley.
Joaquim Gonçalves Bastos.
Genuino Corrêa Pessoa de Mello.
João Feliz Gonçalves de Vasconcellos.
Manoel Monteiro de Gusmão.
Jovino Thecaloro Xavier de Carvalho.
João Francisco Oceano da Silva.
Manoel Ferreira da Costa.
Presciliano z}razileiru de Albuquerque.
Joaquim Theodoro Ferreira da Costa.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o polaco
Romã,o de Jackovsky, o marroquino Saul Be-
nesbi, o trancei Alexandre Reynier e os por-
teguezes Antonio Gonçalves Lima o Vicente
Aurelio.-- Remetteu-se a portaria do pri-
meiro ao presidente do Estado de Matto
Grosso, e a do segundo ao governador do Es-
tado do Pará.

— Accusou-se o recebimento dos seguintes
officios:

Dó presidente do Estado dê Matto Grosso
de 29 de março ultimo, e agradeceu-se a re-
messa, queafez, de cinco exemplares im-
pressos da Constituição do mesmo Estado ;

Do governador do Estado da Bahia, de 20
do corrente mez, o agradeceu-se o offereci-
mento de um exemplar impresso da mensa-
gem que dirigiu ao Congresso Legislativo do
dito Estado, por occasiao da abertura de seus;
trabalhos.

'DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Declarou-se ao director da Faculdade de'
Medicina do Rio de Janeiro, em resposta ao;
officio de 20 deste niez, em que consultou si,'
á vista do disposto no § 4°, parte do a.rt. 2d,
da lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896,'
prevalece a attribuição dada ás congregações
pelo art. 219, combinado com o de n. 180 dd
codigo de ensino superior, que, tratando-se de
uma attribuição meramente administrativa;
deve ser comprehendida entre as que peio
mencionado paragrapho passaram para as
directorias dos estabelecimentos de instrucção.

—Autorizou-se o director do Instituto Ben-
jamin Constant a admittir á matricula no
mesmo instituto, como alumna gratuita, a
menor Clotilde, conforme requereu o Dr. Fe-
lisbello Freire. satisfeitas as d i sposições re-
gulamentares.

—
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda'
pagamento : -

De 3 :219$950, de fornecimentos feitos em
e, fevereiro o março ultimo ao hospital Ma-

ritimo de Santa Izabel;
De 4:270$640, de concertos e fornecimentos

feitos em fevereiro e março unimos á Di-
rectoria Geral de Sande Publica;

De 1:051$700, de fornechnentos feitos em
março ultimo ao Instituto Nacional de
Musica

De 170, de fornecimegatos feitos em março
e abril corrente á Escola Nacional de Balias
Artes ;

De 17:481$130, do material da brigada po-
licial durante o mez de março findo. •



Comarca de ltaperuna
Luiz Timotheo Ganzaga.	 •
Dr. Christian° Henrique Braune.
Joaquim Francisco Paula de Oliveira.
José Custodio do Carmo.
José Custodio Fernandes.
Joaquim Furta rYo de Mendonça.
Ladisláo Fernandes Duarte.
José Ferreira dos Santos.
José Bernardino da Silva.
Leopoldo Titaroni.
Henrique Soares de Oliveiras
Lucas Martins Barbosa.
Francisco.Rodrigues de Souza.
José Machado Mendes.
João Fernandes do Couto.
João Ferreira Rodrigues.
Francisro de, Salles Almeida.
Francisco GdMe3 de Araujo.
Estevão Ferreira Rodrigues.
Dr. Alberto de Oliveira Seara.
Antonio Antnnes de Siqueira.
João Ferreira da .Fonseca.
José Gomes dos Santos.
Thome Rodrigues 'reveria.
Antonio Gaudencio Garcia.
José Garcia de Freitas.
José Candido de Cerqueira Garcia.
Dr. Francisco de Macedo.
Joaquim Teixeira de Oliveira.
José Berna.rdino da Silva Pinar.
Agostinho Machado. • 	 •
José da Costa Santos.
Antonio André dos Santos.
Antonio Barros da Fonseca.
José -Alves Brazil. 	 •
João Theodoro Ricardo.
Francisco de A c sis Amoliano do Couto.
Martinho Alves Pereira.
Ernesto Duarte Pimenta Bueno. •Francisco Lopes da Silva.
Luiz Vieira Lopes.'	 •
Telernaco Caramelli.	 •-
Arthur Ignacio da Silveira.!
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Ministerio da Justiça e Negociou Interiores
—Directoria Geral -  • Justiça-2 , secção—
Capital Federal,.26 de abril de 1893.

Devendo proceder-se em todo o Districto
Federal, na terceira dominga de maio pro-
ximo futuro, aos trabalhos de qualificação
dos cidadãos aptos para o serviço da guarda
nacional, de conformidade com o art. 9 , do
decreto In. 1.130, de 12 de março de 1853,
recommendo-vos a expedição das necessarias
ordens, afim de que os delegados circumscri-
pcionaes forneçam aos conselhos de qualifi-
caeão, cem a passivel brevidade, as relações
norainaes dos cidadãos que se achem em con-
diç3es de ser alistados, excluidos os de que
trata o ar t. 17 do decreto n. 722, de 25 de
outubro de 1850, conforme preceituam os
arts. 12 deste ultimo decreto e 10 n. 4 do de
n. 1.130 acima citado.

atile e fraternidade.— Amaro Caroalcanti.
—Sr. chefe de policia desta Capital.

— Forram reale:M(1as ás respectivas col-
lectorias 'as seguintes patentes:

ESTADO DE SERGIPE

Comarca d3 Proprid
Davino Nemysio de Aquino.	 .
José Ferreira de Azevedo.
Antonio Baptista Guimarães.
Aetanio Raymundo Coelho ,Mello.
José Sotero do Souza.
Antonio Ferreira Graça Leite.
Itaymundo Ezequ cl Ilenriques.
Jolo Dias Guirw.rães.
Auoaio Macioula Feitos-s.
Fr incise° Martins ole Moraes.
José GomeS Flieueiredo Monte.
Manoel Xavier de Almeida Figueiredo.
Francisco Xavier de Figueiredo.

Comarca de Laranjeiras
Manoel de Menezes Barreto.
João Leite ,'slonteiro de LacerJa.
J3ão Luiz de Vasconcellos.

—Forarri remettidas ás respectivas colle-
ctorias as seguintes patentes

• ESTADO DO RIO DE JANEIR,0

Antonio Garcia de Ornellas.
José Pautai° Alves.
Miguel Ferreira da Costa Guimarães.

*José Mariano de Araujo.
José 'Doa-ringues da Silva.
Lucio Moreira Pontes.
Custodio Gonçalves Vieira.
Dr. Arthur Velloso.
Manoel da Silva Braga.
Rozendo Ferreira Garcia.
Alberto José da Rocha.
João Corrêa Neves Joanete.
Virgilio Vieira de Rezende:
Jose Francisco da Costa.
José Gonçalves Ferreira.
José Fernandes Schwart Vieira.
Alipio Folly.
Carlos Vieira Coutinho.
Justino Fuller.
Modesto Marques Guimarães.
Geraldino Gonçalves Ferreira.
Romualdo José da Silva.
Antonio da Silva Oliveira.
J ão Carlos Machado.
Antonio Custodio Fernandes.
Julio de Aquino Xavier.'
José Rodrigues da Silva.

Requerimento despachado
Manoel dos Santos Segundo, soldado da

brigada policial, pedindo 90 dias de licença
para tratar de sua saude.—Indeferido,a vista
da informação do commandante.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accirsou-se recebido o officio datado de 4
do corrente mese no qual o coronel José Car-
doso Rarnalho Junior communica que as-
sumiu na mesma, data, na qualidade de vice-
governador, a adulinistração do Estado do
Amazonas, por haver o Dr. Fileto Pires Fer-
reira entrado no goso de uma licença que lhe
foi conce lida Pelo Congresso dos Represen-
tantes do dite Estado, e agradeceu-se a refe-
rida communicação.

—Remetterarn-se ao presidente da Camara
Municipal de Uberaba.. conforme solicitou em
telegramrna de 25 do corrente mez. trea
exemplares impressos da lei n. 35, Qe 26 de
janeiro de 1892.

DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento :

De 98000 a Cardoso Pereira & Comp., de
objectos de expediente fornecidos cru março
ultimo ao Supremo Tribunal Federal.

— Mandou-se pagar no Estado do Ma-
ranhão o ordenado do juiz de direito em dis-
ponibilidade Carlos Emiliano de Andrade
Peixoto.

Requerimentos despachados
•Arthur Germano da Fonseca, furriel do

5^ batalhão de infantaria do exercito, pedindo
pagamento , de soldo e. etapa que deixou de
receber em março de 1897. por ter seguido na
expedição de Canudos.—Indeferido, á vista
das informações.

Ministerio das Relações'
EXteriores

Requerimento despachado
Dia 27 de abril de 1895

Antonio do Amaral Leitão.— Indeferido.

Ministorio da Fazenda
Por titulos de 27 do corrente, foram no-

Meados :
O porteiro-cartorario da delegacia fiscal do

Thesouro Federal,no Estado do Rio Grande do
Norte, Luiz de França da Cruz Barros, pala o
ipgar de porteiro da Alfandega do mesmo
Estado ;

O porteiro da Alfandegrs do Estado do Rio
Grande Norte Americo Xavier Pereira de
Brito para o logar de poÉteiro-cartorario da
delegacia fiscal no mesmo Estado.

RECEBEDORIA

Despachos de 27 de abril de 1898-

Requerimentos :
Alfredo de Araujo Gonçalves.—Restituam-se

50000.
Fiel Augusto de Oliveira & Comp.—Annul-

le-se a divida do que trata a intimação junta
e as da mesma origem nos exercicios subse-
quentes.

Rocha & Ferreira.— Os peticionarios já
foram a ttendidos

José Soares Lopes.—Pago o imposto do cor-
rente exercicio, transfira.-se.

Fernando & Fernandes:— Averbe-se a mu-
dança.

Bernardi no Carneiro Soares. —Elimine-se do
lançamento do corrente exercicio.

José de Souza Maciel.— Rectifique-se do
accordo com o parecer.

Joaquim José da Costa.—Rectificado o lan-
çamento, cobre-se a diferença e transfira-se.

Sobral Ottero Hermida.— Sellado os ro-
gistros e pago o naposto do 1° semestre do cor-
rente exercicio, transfira-se.

José Leite Peixoto.—Taansfira-se o imposto
de industria; quanto aos registros, não ha
que deferir em vista do regulamento n. 2.777,
de 30 de dezembro do anno °assado.

Silva & Furtado. —Trausfira-se.
Antonio RodriguPS de Souza.— Idem.
Barbosa da Fonseca Se Comp.—Averbe-se a

mudança, alterando o valor locativo para
1:000$, para dedução da taxa propercional.

Costa & Gomes.— Rectifique-se o lança-
mentes dos exercicios de 1896 e 1897, de ac-
cordo com o parecer da sub-directoria.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 27 do corrente, foram no-

meados para a Escola Militar do Brazil:
Ajudante do pessoal, o tenente coronel

graduado de artilharia José Elias de Paiva
J unior

Ajudante do material, io major do quadro
extranurnerario do exercito °acirre Moreira
de Magalhães;

Instrutor da 4° secção, o capitão de ar-
tilharia Ianocencio de Barros e Vascon-
cellos ;

Subalterno da 1" companhia de alumnos,
O 1° tenente de artilharia Pedro Frederico
Leão de Souza;

Official de ordens, o alferes do 70 batalhão
de infantaria Albino Gonçalves Teixeira.

•

Expediente de 16 cie abril de 1898

—Ao Sr. Ministro da- Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
sejam pagas as seguintesquantias:

De 590$, ao capitão do corpo de enge-
nheiros Pedro Ferreira Netto, proveniente de
consignação estabelecida no Estado do Ceará
e que não lhe foi paga;

De 18:105$754, a Vicente da Cunha Gui-
marães, de fardamento fornecido no cor-
rente exercicio á Escola Militar da Capital
Federal.

—Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando • trancar a ma-
tricilla com que frequenta as aulas da mesma
escola o alumno alferes do 38° batalhão de---`
infantaria Virgilio Ayres de Albuquerque
Tovar, conforme pediu.— Communicou-se
Repartição Ajudante-General.

—A' Re partiÇão de Ajudante-General
Approvando a nomeação que fez o com-

mandante do, 7 districto militar, do tenente
do 70 regimento ele °avaliaria meter° Aprigio
Gualberto de Mattos para servir interina-
mente como adjunto dó Arsenal de Guerra de
Matto Grosso.



Quinta-feira 28	 £12.SátiCS 037.1~3
Aril —l898 ISSO

11~~11~11611n~1111.1

Concedendo: •
Troca de corpds. entre si, conforme pedi

ram, aos alferes Candido Ferreira Lima, do
25 0 batalhão do infantaria e Adão Carvalho
de Barcellos, do 4° da mesma arma ;

•Licença:
Para tomar assento na assembléa logisla-

• tiva do Estado de Sergipe, á qual foi eleito
deputado, ao c ipitão do 9 1 batalhão do infan-
taria José Candido Rodrigues ;

Para proseguir em seus-estudos no cor-
rente armo, ao 2° tenente do 4° regimento de
artilharia Fructuoso Mendes, que concluiu
no mez findo o curso das tres armas pelo le-
gulamento de 2 de abril de 1890.—Commu-
nicou-se ao commandante da Escola Militar
desta Capital ;

Para praticar em telegraphia na estação
telegraphica da cidade da Lapa, no Estado do
Paraná, sem peejuizo, porém, do serviço do
exercito, ao cabo de esquadra do 14° regi-
mento do cavallaria Everardo Kiehl.—Com -
inunicou-se ao Ministerio da Industria,Viação
e Obras Publicas.

Dispensando do lagar de ajudante da firta-
leza da Nossa Senhora da Assumpção, no Es-
tado do Ceará, o alferes Julio Sampaio e no-
meando para o referido lagar o alferes Ray-
mundo Irineu de Araujo, ambss do 2' bata-

. limão de infantaria ;
Permitt¡ndo: •
Gosar na Europa a licença que, para tra-

tamento de samba lhe foi concedida pelo Con-
gresso do Estada do Amazonas, ao tenente
do corpo de estaio-maior de 1 3 classe Fileto
Pires Ferraira;

Residir no Estado das Alag.ôas, conforme
pediu, ao soldado addido ao 33 0 batalhão de
infamaria Terauliano José das Novos, in-
cluido no Asylo dos Invalidos da Patria.
, Transferindo para o 80 batalhão de infan-
; aria o alferes do 293 da m 'sina arma Au-
gusto da Rocha Fragoso Junior.

Mandando:
Declarar:
Ao commandante do 2" districto militar

que para se poder resolver sobre o requeri-
mento em que Maria Paulina, Cavalcanti.
mãe da soldado do 27 0 batalhão de infantaria
Antonio Luiz Peregrino Cavalcanti, pede
pagamento de vencimentos que este deixou
de receber e relativos ao penedo decorrido
dejunho a setembro unimos, deve ella de-
clarar qual o batalhão a que pertencia o
mesmo soldado quando partiu a servir nas
forças que operaram no Estado da Bahia;

Ao comandante do 3 0 districto militar,
que ficam os comma,ndantes dos 9° e 16° ba-
talhões de infantaria autorizados a usar nas

a respectivas formaturas da bandeira nacional
oferecidas a cada um dos mesmos corpos
pelo povo do Estado da Bahia.

Ao commandante do Asylo dos lnvalidos da
• Patria, para evitar augmento de despeza,
não pôde ser acceita a proposta quo faz re-
lativamente á crea.ção de mais urna compa-
nhia no referido asylo

Continuar por mais 30 dias h disposição do
commandante do 4 0 districto militar o alferes
do 22" batalhão de infantaria Plinio Mario de
Carvalho ;

Providenciar para que seja passado ao ex-
2 sargento do 3° batalhão de artilharia Au-
gustciBrazillano da Costa Lima titulo de di-
vida dos vencimentos e das peças de farda-
mento não abonados em tempo opportuno
áquelle ex-2" sargento, e bem assim a escusa
que teve de serviço do exercito como sar-
gento;

Transferir para o Asylo dos Invalidos da
Patria, o soldado do 35° batalhão de infan-
taria Manoel João de Oliveira, que em in-
specão de saude foi julgado incapaz para o
serviço do exercito e não prdvers os meios de
suasubsistencia ;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
ex-soldado do 32' batalhão de infintaria Se-
bastião José de Oliveira, .vitai ter sido jul-
galo incapaz para o serviço do exercito e
não poder angariar os meios de subsistencia,
devendo, porém, ficar sem effeito a baixa

1

 que teve do serviço do mesmo exercito e não
contando para tal fim algum o tempo em que
e3teve Rira das fileiras.

,Dict 18I	 •

Ao Sr. Ministro, da Fazenda:-
1
Solicitando providencias para que:
Seja ouvida a eXtincta Alfa.ndega de Porto

Alegre, sobra o pedido que faz o tenente de
cavallaria, Paulo José de Oliveira, de se lhe
declarar qual a divida que tern para com a
Fazenda, Nacional e bem assmI g udes os
cle,contos que soffreu até outubro de 1893 e
dá fevereiro de 1896 até a presente data;

Sejam pagas no Thesouro Federal as seguin-
tes quantias:

De 17$, ao agente da Escola Pratica do
EXerci to nesta Capital, proveniente da das-
peza feita em fevereiro ultimo com o en-
terramento do 2' sargento do 1^ batalhão de
de infantaria José Clarindo de Oliveira
Mello

n De 76$100, ao continua da Directoria Geral
de Obras Militares, servindo de porteiro, An-
tonio Pereira de Souza, provenientp das des-
pezas miudas daquella directoria, t ealizadas
em janeiro findo.

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando providencias para
que o director da Estrada de Ferro Central
do Brazil informe qual a natureza do serviço
que o ca pitão do corpo de transporte Alfee lo

Ribeiro da Costa allega haver prestado na
dita estrala de 1892 a 1895.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet.
tendo, para os fins convenientes, a cópia
authentica do decreto de 22 de dezembro do
armo findo, concedendo reforma ao 2^ sargento
do 11° batalhão de infantaria João Pairo José
Ribeiro.

— Ao quartel mestre-general, declarando
que fica dispensado o engenheiro Francisco
Pinheiro de Carvalho do lagar de fiscal da
illuminação a g,az da fortaleza de Santa Cruz
da Barra do Rio de Janeiro, visto não haver
verba para o pagamento da respectiva gra-
tificação.— Coininunicou-se ao director da
Contadoria Geral da Guerra.

— Ao intendente da guerra, mandando
fornecer á fortaleza de Nossa Senhora da
Assumpção, ao Arsenal de Guerra do Estado
da Bahia, ao 31° e 37 0 batalhão de infantaria,
(à ao 3' batalhão de artilharia, a munição e
mais artigos constantes das duas notas, que
se remettem, organizadas na Repartição de
Quartel-Mestre General, e dos tres pedidos,
que tambem se enviam, rubricados pelo
chefe daquella repartição.
, — Ao director: do Arsenal . de Guerra da
Capital Federal, mandando adrnittir na com-
panhia de aprendizes artifices do mesmo
Arsenal, quando houver vagas e satisfeitas
as exigencias regulamentares, os menores
Henrique da Paixão e Eduardo, os quaes
referem os quatro documentos, que se remet-
tem, conforme pediram Maria da Paixão
Sacramento e Irinea Deolinda de Souza, mães
dos ditos menores.

— Ao commandante do Collegio Militar,
declarando que se concede licença ao profes-
Sor do mesmo collegio Laudelino de Oliveira
Freire para tornar assento na assernbléa
legislativa do estado de Sergipe, á t qual foi
eleito deputado.

— Ao director do Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, mandando fornecer á
fortaleza de S. João o livro de que trata o pe-
riodo, que se rainette, rubricado pelo quartel-
Mestre general.

•Approvando a nomeação que fez o com-'
'Mandante da Escola Pratica do Exercito, no
•Estsdo do Rio Grande do Sul, do I s. tenente
¡Ali pio Gensiniano da Rocha,adjunto d'a mesriaa
escola, para cumulativamente servir como
'agente claq °elle estabelecimento, durante o
impedimento do tenente Manoel Joaquim st*

,Silva Maia. •

Transferindo
Para o 6° batalhão de infantaria o alferes

do 2° da mesma arma Miguel Joaquim 'Ma-
chado

Para o 170 batalhão de infantaria o tenente
do 28° José Luiz Salgado da Cuuha e daquello
para este batalhão o tenente Graciliano Alves

da Trindade. -
Mandando :
Dar baixa do serviço do exercito, por

conclusão de tempo, ao caio de esquadra
do 380 batalhão de infantaria Eugenio Car-
doso de Lemos, tanto mais que é de menor
idade,conforme pediu Alice Cardoso do Lemos,
sua irmã ;

Ficar sem effeito
Á portas-da de 24 de abril do anuo proximo

passáa2o, na parte que transferiu do 19' bata-
lhão de Lniantaria para o 36s da mesma arma
a alferes Jose; ,Paulo de Oliveira, conforme
pediu

A baixa conced..ida por incapacidade physica
ao cabo de esquadrar. da 14° 'batalhão de infan-
taria Joãe Barbosa cordeiro, que por decreto
desta data é reforma,u' o, não lhe aproveitando
para fim algum o tempo em que esteve fóra
das fileiras do exercito-.

Pôr á disposição do inajor Democrito Fer-
reira -da Silva, que se acha incumbido da
demarcação da fazenda do Tambores o te-
nente Joaquim Gaivão Soveral, afim de auxi-
lial-o no h'erviço technico e cornmandar o des-.
tacamento de linha, que se acha na mesma
fazenda, fica,ado por isso dispensado este °M-
etal do Jogar de escriptura,rio da Repartição
de Quartel-Mesdre General.—Communicou-se
ao chefe desta repartição.

— A' Repartição. de Quartel-Mestre Ge- ,
roera!, mandando

Providenciar para que no Estado de Santa
Ca.tharina sejam adquirillos, por concurren-
eia publica, os artigos m esscionados na nota
que se remette, organiza ta na dita reparti..
ção e destinados ao 370 batalhão do infan-
taria

Declarar ao comma,ndante dcaM" dist ric to mi-
litar que as leis de fazenda oppi sem-se á me-
dida que apresenta relativamern e à venda em
hasta publica de uma casa e terrei ros compra-
dos pelo governo e situados nacapita 1 doEstado
do Rio Grande do Sul, os quaes se destinam
ao Hospital Militar da respectiva guarnição;
e que, si alies não aproveitam absolutamente
ao Ministerio da Guerra, &imante podem ser •
entregues ao da fazenda para terem a des-
tino legal.

Ministerio da Industria Viaçãu
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade.

Expediente de 27 de abril de 1898

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamentos:
De 911$900, a Souza Carneiro, de forneci--

mentos feitos á Directoria Geral dos Correios!.
em janeiro ultimo (aviso n. 7'27);

De 120$, a Carlos Contevillo & Cabaud, clea
fornecimentos feitos á mesma directoria em,
janeiro ultimo (aviso n. 778);

De 69$200, indemnização ao porteiro da Dl-S.
rectoria Geral de Estatistica, Francisco Pe-
reira de Guapos Braga, de despezas miudas
e de prompto pagamento feitas pelo mesmo
em março ultimo (aviso n. 779).

Rometteu-se cópia authentica do decreto
n. 2.878, de 18 do corrente mez, que abre o
credito de 33:341$598 para occorrer aos pa-
gamentos das diferenças que em seus venci-
mentos soffreraaa durante o exercicio de 1897
os telegra_phistas de 3 3 classe da Estrada de
Ferro Cearrral do Brazil, assim corno a rela-
ção dos mastros funccionarios, afim de que
fosse effetuado no íliesouro Federal o raspe-
cavo pagament0 (aviso n. 773). -
•

9 —A' Repartição de Ajudante-General
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Por aviso de 27 de corrente, sob o. 3,
rernetteu-se, por cópia, á presidencia do
Estalo de Minas Geraes, a informação minis-
trada pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, com referencia á represen-
tação da Catna,ra ! Municipal de Santa Luzia
do Rio das Velhas, sobre a necessidade
serem construidas cercas á margem da linha
daquella estrada, entre as estações do Rio
das Velhas a Mattozinhos.

—Por aviso de 27 do corrente sob n.
transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda cópia
authentica do termo de ajuste definitivo 'da
cessão á Estrada de Ferro Central do Brazil
do predio n. 159 da rda da America, pela
quantia de 45:000$, e hem assim a planta
a que se refere o respectivo termo, afim de
que pela Directoria do Contencioso do The-
seuro Federal seja lavrada a respectiva es-
criptura, correndo as despezae por conta do
credito de 3.000:030$ consignado na lei do
orçamento da despeza da referida estrada,'
no corrente exercicio, sob o titulo—Ma.teriaes
para conservação ordinaria e extraordinaria,
obras novas, linhas e edificiol.

Expe)iente de 23 de abril de 1898

Pediu-se ao governo do Estado do Rio de
Janeiro para intervir junto á Camara Muni-
cipal de alaxarnboinba, afim de não permittir
a continuação de enterramentos de cade.veres
no cemiterio de Sant'Anna das Palmexas,
visto achar-se este situado á margem do rio
das Galtinhas, affiuente do rio S. Pedro, que
abast-ce de agua a esta Capital.

Dia 20

Declarou-se ao Tribunal de Contas que a
relação de que trata o seu officio n. 49, de 21
de março ultimo, refere-se ao material que
effectivainente restava depois de algum con-
sumo em serviço, conforme communicou
este Ministerio o ex-chefe da Cernmissã,o
Melhoramentos do porto de S. João da Barra,
signatario da referida relação.

D..c4 27

Recomme n dou- se á directoria da Estrada
de Ferro de Paulo Affonso que envie a este
Ministerio uma relação discriminada de todas
as despesas realizadas nessa estrada durante
o mez de janeiro do corrente anuo, por exi-
gencia do serviço e que não estão compre-
hendidas no art.9 0 rubrica 16 a da lei n. 490,
de 16 de dezembro do anno findo, afim de
que sejam tomadas as devidas providencias.

Foram devolvidos ao engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro de Uberaba ao Coxim os
estudos definitivos da 2 3 secção na extensão
total de 97 kilometros, afim de que sejam
preenchidas as formalidades da clausula V
do decreto n. 862, de 16 de outubro de 1890.

Ministerio da Industrie, Viação .e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras e
Viação—R i o de Janeiro, 27 de abril de 1898.

N. 54—Sr. Ministro da. Marinha—Allegando
Antonio José Gonçalves Villas Boas, segundo
me informa o engenheiro fiscal das obras de
melhoramento do porto de Santos, ter desse
ministerio urna concessão de terreno de mari-
nhas sito á margem do rio dos Soldados,entre
Paquetá e Outeirinhos e dentro da - zona perti-
nente á concessão para os supraditos melhora-
inentoe.rogo-vos,pa,ra destruir embaraços que
psssam de tal allegaeão advir aos serviços da
construcção do cães que naquelle porto se
constroe era virtude de contractos com este
ministerio, e reiterando OS avisos deste ao
ministero a vosso carro de ns. 85 e 213 de
24 de abril e 23 de setembro de 1897, provi-
dencieis para que a capitania do referido
porto intervenha segundo as suas attribui-,
ções para que não seja alli perturbada a
marcha dos referisios serviços e os interesses
de União na exesução de taco obras.
• :s	 + • t':* • I', •rii ia	 —Sebastic70 Eurico
GO7ç .tio.'s de Ir,- c2rdct .

Requerimento despachado

P. S. Nicolson & Comp., agentes da Com-
panhia de mineração The Ouro Preto Gcld
Mines of Brazil, pedindo se torne extensiva
á mesma companhia a reducção no frete do
ouro, na Estrada de Ferro Central do Brasil.,
feita á Companhia do Morro Velho.—Defe-
rido.

Cornmunicou-se no director da Estrada de
Furo Central do Brazil.

ADMIN!STRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
• FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 26 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o agente do Cor-

reio de' Boinsuccesso de Inhaúma, Carlos Al-
berto Ribeiro
" Foi nomeado para o seu legar o cidadão
Augusto Folhadella.

— Por outras de 27 do corrente:
Foi exonerada, a pe lido, a agente do Cor-

reio de S. Francisco Xavier D. Clara Guima-
rães Mello.

Foram nomeados:
Agente do Correio de S. Francisco Xavier

D. Hortencia Fernandes
Agente do Correio de Belém (Estrada de

Ferro Central do Brasil) o cidadão Fernando
Teixeira Guimarães.

Requerimentos despachados

Dia 27 de abril de 1.893

António Castro Lopes, pedindo indemni-
zação de um registrado extraviado. — O
art. 100 do regulamento vigente exige, em
reclamações de paçratnento de valores que se
extraviarem ou forem subtrahidos, como
formalidade substancial, a apresentação do
certificado do registro, sem o que não serão
ellas attendidas. O art. 138 do regulamento
de 10 de abril de 1894. que ainda vigora por
força do disposto no art. 472 do regula-
mento de 10 de fevereiro de 1896, é ainda
mais terminante. pois prohibe o .pagamento
dos valores perdidos, sem apresentação do
certificado do registro. Doente de taes dispo-
sições legaes. não Ode ser dispensada a
exhibição do certificado do registro, para o
caso de indemnização de valores perdidos,
nem ha documento que o possa substituir.
Por estes fundamentos, indefiro o presente
requerimento.

José Alves Antunes, praticante supplente
da Administração dos Correios do Districto
Federal, pedindo relevar .as faltas de seu
comparecimento ao serviço.— COMO requer.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

1. 3 SESSÃO PREPARATORIA EM 27 DE ABRIL
DE 1898

P,.esidencia do Sr. Arthur Rios

(Ao meio-dia o Sr. Presidente occupa a sua
cadeira.)

O Sr. lPresidento — Não estando
presentes os Srs. 1^ e 2° secretariose nem os
seus supplentes, convido os Srs. Lamotinier
Godofrado para 1° secretario e Oscar Godoy
para 2' secretario.

Os Srs. Lamounier Goilofredo e Oscar Godoy
occupam os respsctivos lagares na mesa.)

Em seguida o Sr. 1° [Secretario procede é.
chamada, a que respondem- os Srs. Arthur
Rios, Lamounier Godofredo, Oscar Godoy,
Amorim Figueira, Matta &acenar, IIenrique
Valla.dares, Bezerril Fontenelle, Ildefonso
Lima, Marinho de \Andrade, Francisco Gurgel,
Ermirio Coutinho, Teixeira de Sá, João Vieira,
Pereira de Lyra, e Mak:fainas Gonçalves, Ju-
vencio de Aguiar, João de Siqueira, Arthur
Peixoto, Felisbello Freire, Soabra; Pinheiras
Junior, José Murtinho, Heredia de Sé, Ti-
inotheo da Costa, Belisario de Souza, Paulino
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Requerimentos despcchados
Dia 27 de abril de 1 98

José Feliciano Rodrigues de Moraes. ex-
engenheiro ajudante da Repartição Geral dos
Telegraphos, requerendo a pensão em vida.
de que, trata o art. 21 •do regulamento vi-
gente, Visto se achar inha.bilitado por moles-
tia.—Deferido.

D. Francisca EvangaIina de Lima Cunha,
viuve, solicitando a pensão que lhe competir
por falleclmento do seu irrneo solteiro. Anto-
nio AUgusto de Araujo Lima, 1 0 official
secretaria deste ministerio.—Apresente cer-
tidão de obito, extrahida do registro civil.

Directoria Geral da industria

Por 'portarias de 26 do corrente, foram
concedidos :

Ao estafeta de 2s classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Francisco dos Santos

„Coelho, dias de licença, com vencimentos
na fórma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier ;
' Ao lelegraphista de sla classe Alfredo de
Pinho e Castro, tres mezes de licença para
tratar de sua sande..

.	 Expediente de 27 de abril de 1898

Remetteu-se ao Tribunal de Contas, para_-
_asa-7- o neceseario reg istro, cópia do contracto ce-

lebrado ; pela Directoria Geral dos Correios
com Pacheco, Silva & Comp. e Manoel Pedro

' da Cunha Vasconcellos, para o fornecimento
do material de expediente e utensilios du-
rante o Corrente anno.

— Approvou-se a gratificação de 180$ an-
nuaes, fixada pelo director geral dos Correios,
aos encarregados das agencias postaee ulti-
mamente creadas em Divino de Guanhães e
Santo Antonio de Guaranhães, rio Estado de
Minas Geraes.

—Pediu-se á Directoria Geral dos Correios
para informar em 'que época foi feito o forne-
cimento de dez.asxemplares dos documentos
do Congresso diNVatsbington. afim de poder-se
providenciar sobre o pigamento á Secretaria
Internacional de Berna.

—A' directoria Geral de Esta.tistica reraet-
teu-se o raappa do movimento ale immi-
grantes esp nitaneos na Hospedaria da Ilha
das Flores, durante o mez de março ultimo.

—Ao fiseal do contracto de burgos agricolas,
celebrado com o Dr. Alfredo de Barros Ma-
dureira, communicou-se que foi concedido o
prazo de 30 dias para °alindai° contractante
recolherlao Thesouro Federal, não se o valor
das terras que mediu, como Lambem as
quotas de fiscalização vencidas até o corrente
semestre, de accordo com o termo de novação
do contracto.

Requerimentos despacha1as
Adolpho Ernesto Garcia Gredillia, pedindo

privilegio de invenção.— Indeferido, de ac-
cordo com o parecer do Sr. procurador sec-
cional do District° Federal.

José de Almeida Gouvea, amanuense da
Administração dos Correios da Bahia, pedindo
promoçãe a 3 s offleial.— Aguarde opportuni-
dade.

Ma.ximo Hugo Oscar Guichard,ex-inspector
de 20 classe da Bepertiçãci Geral dos Tele-
graplios, pedindo a sua reintegração.— Inde-
ferido.

Adolpho Wierre, Birney Clerk Batcheller,
Ezra Torrence Gilliland, Ilenry Partlion von
Uecle, Ospar Orlando Mouren e Jorta Baptista
Magno de, Carvalho, pedindo privilegios de
invenção.' — Compareçam. nesta directoria
geral.	 !	 '	 •

Directoria Geral de Obras e VIV:.,53

•Por portaria de 26 do carreai te, conca leu-
se a licença requerida pelo ageste ‘irs estação
da Estrada de Ferro do Batucai; Diomedes
Menolippo de Souza Costa, *is 18 de março
ultimo, cem vencimento -sone forma dá lei. e
a terminar no dia 30 do cot"rente mez, pala
tratar de sua saude. 	 •111

â
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de Souza Junior,- Mayrink, Matta Machado,
Oliveira Braga, Francisco Glicerio, Luiz
Adolpho, Caracciolo, Mello Rego, La,menha
Lins, Leoncio Corrêa e Paula Ramos (36).

O Sr. 1Peaesiallente - Responderam
á chamada 36 Srs. Deputados.

Os Srs. Mareolino Moura, Alvares Rubião,
Bueno de Andrade, Cincinato Braga. Erico
Coelho, Irineu Machado e Brazilio da Luz
communicaram que estão promptos para os
trabalhos legislativos.

O Sr. José Mariano communicou-me ver-
balmente estar prompto para os trabalhos
'legislativos, mas que não pada comparecer
por emquanto, por estar de nojo pelo falleci-
mento de sua digníssima esposa.

A Meza vae mandar desanojar a S. Ex.
Não havendo mais nada a tratar, convido

aos Srs. Deputados presentes a compare-
cerem amanhã, á hora regimental, afim de
se proseguir . nos trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 30 mi-
nutos da tarde.

Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu
despacho de registro, em 26 e 27 do corrente,
o presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas-Avisos na. 720, 726, 727 e '728, de
19 do corrente, pagamentos de 326$100,215$.
493$668 e 327$600, folhas do pessoal e contas
de naateriaes e vario artigos para os diversos
serviços a cargo da Inspocção Geral das Obras
Publicas.
_ -Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 1.175, de 19 do corrente, pagamento de
50$ ao juiz da 15 1 pretoria bacharel Joaquim
Moreira da Silva, aluguel da sala das audien-
cias, ;

N. 1.190, de 20 do corrente, pagamento de
651$550, de fornecimentos á Escola Nacional
de Relias Artes •

N. 1.191, de 19 do corrente, pagamento de
200$ ao juiz da 13' preteria ;bacharel José
Augusto de Oliveira, aluguel da sala de suas
audiencias ;

N. 1.182, de 19 do corrente, pagamento de
92$, de fornecimentos á Secretaria de Estado;

N. 1.183, da mesma data, pa,gainento de
966$, de fornecimento de materiaes nó Hospido
Nacional de Mienades ;	 . r

N 1.187, de 20 do corrente, indemnização
de 456$174 ao administrador da Casa de
Detença.° ;

N. 1.16:3, de 18 do corrente, pagamanto de
161$ ao porteiro da Escola Nacional de Bailas
Artes, José Luiz Travasses ;

N. 1.165, de 18 do corrente, pagamento de
1010$, pelo secretario da dita Escola, aos indi-

• vidizos que serviram de motielo viva;
N. 1.166, da mesma dita., pagamento de

42$500 a Lenzinger Irmãos & Corap.
N. 1.174, de 19 do corrente, pagamento de

700$, féria do pessoal subalterno da Casa de
• Detenção

•'a N. 1.167, de 18 do corrente, pagamento de
622$, de fornecimento de apparelhos e traba-
lhos realizados no Observatorio Astronomico;

N. 1.173; de 19 do corrente,' pagamento de
660$500, de fornecimentos á Inspectoria Geral

'Assistencia : Medicolegal de Adenados ;
N. 1.176, da mesma data, paga.ménto de

1:200$, folha do pessoal subalterno . do hospi-
tal tnaritimo de Santa Isabel ;

N. 1.177, (la mesma data, pagamento de
56$ ao director da Bialiotheca Nacional,
1)r. José Alexandre Teixeira de Mello;

N. 1.178,. da mesma data, pagamento de
21$800 ao porteiro da Côrte do Appellaçião,
José Francisco da Rocha ;
' N. 1.180, da mesma data, pagamento do

044 a M ¡moei Leite Raposa •
N. 1.181, da pasma data, pagamentos de

135$100 a Villas Boas & Comp.
-Ministerio da Fazenda-Officiose
Na. 186 A, 420 e 656, de 4 de fevereiro, 8

de março e 4 de abril do corrente armo, da
Imprensa Nacional, pagamento das folhas
das gratificações extraorlinarias dos empre-
gados encarregados da guarda e fiscalização
do serviço de estampilnas, na importancia
total de 2:010$000;

N. 101, de 33 de setembro do anuo passado,
da Alfandega ,da &Aia, pagamento ded2:600$,
importancla de um cofre a prova de fogo dos
fabricantes Ratnea Safe & Comp., de Londres.

Requerimento do capitão de mar e guerra
Luiz Pedro Tavares, restituição do imposto
de 20f, cobrado sobro' seus vencimentos, na
impo:tancia de 261$077.

Exercidos findos-Requerimentos:
Do capitão de fraaata, Aleausiarina Faria

de Alencar, pagamento de vencimeatos que
deixou' de receber, em 1893, na importancia
de 411$833'

De Alberto de Almeida Comp., Pa ga-
mento de forneaimento á Casa da Moeda, em
1894, na importancia de 370$200;

De Amorim Filhos &Comp., pagamento de
fornecimentos a diversas repartições da ma-
rinha, na importancia, de 825$270;

De Veridiana de Carvalho e Oliveira, paga-
mento de 2274649;

De Leandro Pereira apagamento de fome-
cimento ao Instituto Beajamin Constant, em
1895, na impertancia de 9$000;

De Estandelao Godlesharr, pagamento de
75$, salario que deixou de receber eia 1893
corno servente • da hospedaria da Ilha das
Flores ;

De IIaupt, Biehn	 Comp.. de Berlim,
pagamento de 47:837$290, de fornecimentos
ao Ministerio da Guerra, dia 1893.

-Mirosterio da Marinha-Avisos:
N. 645, de 16 do corrente, pagamento de

4:580025 a diversos, por serviços prestados
ao ministerio, no corrente anuo;

N. 659, de 19 do corrente, pagamento de
30$ ao contra-almirante Dr. Luiz Carneiro
da Rocha

N. 633, de 15 do corrente, pagamento de
7:562$639, de luz e agua fornecidas por Anto-
nio Inicio de Medeiros a diversos estabeleci-
mentos e navios da armada.

-'alinisterio da Guerra - Aviso de 15 do
corrente, pagamento de 19:460$026, de forne-
cimentos a diversas repartições desse minha-
teria.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

29" sasslo EM 27 DE ABRIL DE 1898

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 IR horas da manhã abriu-se a ses-
são, achanda-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco, Macedo Soares,
Pinclahiba de Mattos, Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo, Amorico Lobo,
Lucio de Mendonça, Ribeiro de Almeida, João
Pedro, Manoel Murtinho e André Cavalcanti.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piza e Almeida e Augusto Olyntholoor se acha-
rem em goso de lieençs e João Barbalho.

Foi /ida o approvada, a acta da sessão ip-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMEN T o $ J
Habeas-corpus

N. 1.080-S. Paulo-Relator, o Sr. Pinda -
bibe. de Mattos; impetrante, Augusto Cam-
braia em favor dos pacientes Antonio Gouj•lart de Faria e Alfredo Bandeira.-Foi con-
cedida a ordem de habeas . corpus.para compa-
recimento dos pacientes na sessão de 4 de
maio vindouro, ás 11 horas, prestados os no-
cessarios esclarecimentos pelo juiz seccional
do Estado de S. Paulo, unanimemente.

N. 1.0al-Camtal Federal-Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira ; paciente, Arnaldo
Avila dos Santos.-Julgou-se imprccedente o
recurso, negando-se a ordem requerida, con-
tra o voto do Sr. Macedo Soares.

Recurso crime

N. 73 - Amazonas - Relator, o Sr. Pin"
dahiba de Mattas ; reentrante, o procurador
seccional interino do Estado do Amazonas,
bacharel Amadeu Martins Machado ; recar-
ridos, bacharel Tranquilino Graciano de Mello
Leitão e Manoel Alves Branco. - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. Não
votou o Sr. André Cavalcanti por impedido. •

Aggravo de instrumento

N. 236-Paraná-Relator, o Sr. Ainerico
Lobo ; aggravinte. Arthur Martins Lopes,
Por seu procurador ; aggravado, o juiz fe-
deral de seccão.-Deu-se provimento ao ag-
gravo para mandar que o juiz a quo. refor-
mando o seu despacho, defira a petição ini-
cial, admittindo a acção proposta, contra o
voto do Sr.relator,que confirmava o despacho
pelo seu segundo fundamento. .

Appellaçao civel-Embargos

N. 842-Capital Federal - Relator, o Sr.
Barão de Pereira Franco ; revisores, os Srs.
Macedo Soares e Pindaldba de Mattos ; ap-
pellante (erabargante). bacharel Leandro de
Almeida Ribeiro ; appellada (embargada), a
União Federal.-Não foram recebidos os em-
bargos por não serem de declaração, unani-
racemente.Impedido o Sr.Lucio de Mendonça.

Revisão crime

N. 133 - Minas Gemes - Relator, o Sr.
Amorico Lobo: revisores, os Srs. Luci° de
Mendonça e Ribeiro de de Almeido ; peticio-
na.rio. João Ferreira. dos Santos.- Foi con-
firmada a sentença, contra o voto do Sr. re-
lator.

•Homologaçao de sentença

N. 131-Capital Federal-Relator,o Sr.
cedo Soares; revisores, os Srs. Pindahiba de
Mattos e Bernardino Ferreira; requerente,
D. Eupliemia, alasgunda, mãe do finado .Ta-
cintilo Rodrigues Pereira.- Não foi homolo-
gada a sentença estrangeira, por não estar
devidamente legalizada. 03 Srs. Macedo Soa-
res, II. do Espirito Santa e Amorico Loba
não tomaram conhecimento do pedido, e o
Sr. Barão de Pereira Franco convertia o
julgamento em diligencia para ser sanada a
falta apontada.

DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis

TRIBUNAL DE CONTAS
Em sessão extraordiaaria realizada huntem,

deliberou o tribunal sobre a seguinte requi-
sição de pagamento: 	 •

Ministerio da Fazenda - Informaasão da
Sub-Directoria de Contabilidade elo The-

souro Federal, de 14 do corrente, referente
ás dividas de exercicios findos, de que são
credores Bons Frares, na importaticia ale
628:7624010, tsaac Amaral. na de 15:247$225,
e outros, na de 11:638:3674284, de que tratam

e os avisos do Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas. as. 2.513 a 2.517 e 2.520,
de 31 de dezembro do anno passado.-0 tri-
bunal deixou • de autorizar o registro , da
despeza com o pagamento . das mencionaçlas
dividas, por insufficiencia de credito.

N. 340-Capital Federal- Appellante, a
Uniã,o Federal ; a.ppelladoa, Cua!alio Justino
das Chagas e Pedro Bernardas Ribeiro.-Em
substituição ao Sr. ministro Lucio de Men-
donça.

N. 337-Bahia-Appe/lante, coronel Pedro
José Devay ; appallada, a Fazenda Nacional.
-Em substituiaão ao Sr. ministra Ribeiro de
Almeida.

N. 388-Co paal Federal- Appallanto. D
Hilario Soares de Gol' vêt ; appellada. a União
Federal -Ao Sr. ministro João Barballio.Alk •N. 3ca-App illantee, s ilva & Pereira: ap-
penada. a lilatzenil a Nacional.- Em sub•sti-
stutoão ao Sr. rninístro efenael

N. 353 - Capital	 • • • • __ s • , 	 ,,
Wantos sSeConlp.; apael: .1 , 	 '	 ia



Appellação crime •

Um não compareceu.
Curso de engenharia civil- 2, cadeira do

1° anno, deseriptiva applicada- Approvados
Homologação	 plenamente, Osman Pedrosa e'Mario de An-

drade Martins Costa.
• N.
Santo 

134 - Relator o Sr. H. • do Espirito ' Deus retiraram-se.

	

.	 ,

	

.	 Aula de trabalhos graphicos do 2° anno,,	 .

	

Appellaçõo • vivei	 desenho de estradas- Approvados : plena-
mente, Luiz Antonio do Carvalho, Placido

N. 333 - Relator, o Sr. Bernardino Fer- i Martins de Mello e Henrique Burnier ; sim-reira. .	 ! plesmente, Luiz Dias Carneiro.
.Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da ; Exercicios praticos da Ia cadeira do 2' anno,

tarde.-0 secretario, Joao Pedreira do Coutto f estradas-Approvados plenamente, Jorge da
Ferraz. I 'i Camara Coutinho, Novelino Au gusto Coelho

Cintra, Hermann Carlos Palmeira, Manfredo
• Cantanhede, Augusto de Sá Mendes, Lucrecio

RENDÀS PUBLICAS	 Ferreira, dos Santos, Zozimo Barroso do Ama-
ral e Amaria° Gomes Villela.

1 2 cadeira do 3° anuo, hydraulica-Appro-
vados : plenamente, Mario da Costa Pereira

	

.	 e i José Mattoso Sampaio Corrêa ; simples-
Rendimento do dia 1 a 26 de abril de 	 mente, João de Deus Lopes Nuues e Carlos

	

1892 	 	 5.612:6208019 Torres Gonçalves.	 .Idem do dia 27 	 	 225:2371173	 Curso de artes e monufacturas-Exercicios
praticos da .1 a cadeira do 2° armo, physica_ 5.84:857/212 industrial - Approvados plenamente, Al-

Em igual perlado de 1897 	  6,740:2093560 varo Mendes de Oliveira Castro e Heitor da

Escola Ibolytechnica- O resul-
tado dos exames de liontem foi o seguinte.:

Mathematica para admissão- Houve tres
reprovados.

Curso geral- Mecanica racional- Appro-
vados : plenamente, Gabriel Azambuja For-
tuna, Ildefonso Alves Pereira; simplesmente,
Mario de Azevedo Ribeiro.

, Um n'ão compareceu e houve dons repro-
! vades.

N. 27-Relator, o Sr. Lucio de Mendonça.

	

	 Geometria descriptiva - Approvado sim-
plesmente : Adolpho Baptista Magalhães.• Revista civel	 Chimica inorganica.-Um não compareceu.

N. 63-Relato% o Sr. H. do Espirito Santo. j- Exercidos praticos do 2' armo pelo ragu-
( lamento de 1874-Approvados : plenamente,

• eR visões crimes	 Felippe Sampaio ; simplesmente, Julio Mo-
reira da Silva Lima.Ns. 103 e 270-Relator, o Sr. H. do Es-

pirite Santo.
N. 24I-Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

N. 142-Ao Sr. Manoel Murtinlio.

Homologações de sentenças
N. 127-"Ao Sr. Macedo Soares.
N. l36-Ao Sr. João Barballio.

COM DIA
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Comptauhla Melhoramentos e Materiaes da
Cidade do Rio de Janeiro. -Etn substituição
ao Sie:. ministro André Cavalcanti.

389- Amazonas- Appellante, Ismael
Cassio Velloso ; appellada, a Companhia de
Seguros do Amazonas.- Ao Sr. ministro
'darão de Pereira Franco.

Revisão

- 
N. 282 - Capital Federal - Peticionado, o

bacharel Joaquim Pereira Teixeira..- Em
substituição, ao Sr. ministro Barão de Pereira
Franco.

REOBBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 26 do abril de
1895 	 	 1.072:4391644

idem do dia 27 	
	

2:6661689

1.1451051333
Em igual periodo de 1897 	 	 739:2381328

•
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS Ná OAPIT! L FEDERAL

Rendimento do dia 27 de abrd de
1898 	

Dia i a 27.........	 . 	
Em igual periodo de 1997. 	

NOTICIARIO
Guerra entre os Estados

Unidos da America. e :a ries-
-poalha-A Legação dos Estados Unidos da
America, em nome do seu Governo, commu-
ficou a 26 do corrente ao Ministerio das
Relaçõt s Exteriores que o Congresso Ame-
ricano, em resolução conjunta approvada a
20 deste Mez, autorizou a intervenção dos
mesmos Estados para a pacificação e inde-
pendencia da Ilha de Cuba, e que essa reso-
lução foi considerada como equivalente a
uma declaração de guerra pelo Governo de
Hespanlia, o qual mandou retirar de Washin-
gton a sua legação e interrompeu as relações
diplomaticas. Em consequencia disso, o Con-
gresso proclamou o estado de guerra entre
os dous paizes, a começar do dia 21.

O Sr. Presidente da Republica, lamentando
profundamente que a questão que causou o
rompimento das relações entre os dons paizes
não pudesse ser resolvida por meios pacificos,
autorizou o Sr. Ministro das Relações Ex-
teriores a declarar á Legação Americana que
o Brazil observará a mais stricta neutrali-
dade durante essa guerra.

G horas da manhã, cartas para o interior até
as 61/2, ditas com porte duplo até as 7,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje. .

Pelo Bellena, para Santos, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas
para °interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as G, object:s para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologia° da Estação Central-Dia
27 de abril de 1898 •

1/2 n.
3 a.
6 a.
O	 a.
1/2 d.
3	 p.
6	 p.
O	 p.

Temperatura maxima exposta, 2.0.
Ct sombra, 24.7.

minima, 18.0.
Evaporação em 24 horas á sombra, 2mP1',1.
Duração do brilho solar. 7h.67.

Ohservatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologico-Dia 26 de
abril de 1898:

Estado do cdo

Claro.
Nublado.
Claro.
Nublado.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia, ennegrecido,
53.0; prateado, 36.0.

Temperatura maxima, 24.3.
Temperatura minima, 19.8.
Evauoracão em 24 horas, 2.8.
-E no dia 27:
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Estado do oda

.
At E,•, A

7 m. 755.7 18.8 86 NW 1.6. Nublado.
O m. 758.9 23.3 76 NNE 3.1. Idem.
1 t. 758.0 22.6 64 SE 5.0. hem.
4t. 757.1 22.2 71 SSE 6.0. Claro.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia, onnegrocida
34.0; prateado, 28 O

Temperatura maxima, 25.0.
Temperatura mínima, 18.6.
Evaporacão em 24 horas, 2 2.

santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 26 de abril
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 •	 761	 925	 1.689
Entraram 	 •37	 37	 74

•Sahiram 	 	 22	 24	 46
Fallecerana 	 	 6	 4	 10
Existem 	 • • 773	 934	 1.707• •

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 503 consultantes, para
os quaes se aviaram 567 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

Corbilicto de furisdicçÕó
N. 73-Parahyba-Suscitad0 por Antonio

dos Santos Coelho e outros, entre o juiz mu-
nicipal do Estado e o juiz seecional do mesma

,Barão de Pereira Frranco.
Estado.--Em substitnição, ao Sr. ministro I

PASSAGENS

Revisões crimes
N. 13f) L- Ao Sr. Barão de Pereira Franco.
N. ',82 e 226-Ao Sr. Americo Lobo.

Recurso extraordinario

30:0708027
669:6611909
68W1191231

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
• - Amanhã : •

Rendimento do dia 26 de abri de
1898 	 	 o	 27:1021074e	 14010 Penedo, para OS portos da Victoria,

• Dia 1 a 26.	 • 53i:9151363i Bahia e Aracaju, recebendo impressos até as•

Silva Costa.

Correio	 Esta repartição expedirá
malas hoje pelos sagnintes paquetes

Pelo Solgran. para Cape Town e Port
Elisabeth, recebendo impressos até as 2 hor s
da tarde, cartas para o exterior até as 3,
objectos para registrar até a 1.

Pelo Polluce • para Victoria , Trieste e
Fiume., recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as
9 1/2, ditas com. porte duplo e para o exterior
até as 10.

759.19
758.64
758.46
759.43
758.81
757.30
757.86
758.60
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Obitnuarka — Sepultaram-se no dia 26
do corrente, 30 uessoas faHecidas de:

Access() pernicioso 	 	 1
Beriberi 	  2
Febre amarella 	  5
Febres diversas 	  2
Diversas causas 	  29

39
Nacionaes 	  27
Estrangeiros 	  12

39
Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  14

39
Majores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  15

39
Indigentes 	

EDITAES E AVISOS

DIARIO OFFICIAL

Exercicios praticas do 2, anno pelo regula-
Mento de 1874

Luiz Carlos da Fonseca.
Jose Euclides Rosas.

CURSO DE ENGENHARIA CWIL

1 cadeira do 1° anuo (cmstiucção)
Epaminondas dos Santos Torres.
Luiz de Queiroz Carneiro alados°.
Paulo Pinheiro de' Queiroz.

Exercicios praticas de conStruccã'o

Joé Joaquim de Souza Breves Filho.
Mario Sa.uerbronn de Magslhães.
A nt ,ni Lopes do Amaral.
Silverio José Bernardes.
Raymundo do Berrado.
Ostinan Pedrosa.
M inoel Cavalanti de Albuquerque Junior..
Fernando Idas Paes Leme.
João José da Silva.'
Mario de Andrade Martins Costa.

Turma supplementar

José . Joaquim Rodri gues dos Santos.
Miguel Austregesilo Rodrignes Lima.
Joaquim 0e Souza Fran2o Valente.
Adolpho Carneiro:
Raul de Moraes Veiga.
João Baptista de Moraes Rego.
Lucas Bicallio.
Frederico Cesar Burlamaqui.
Tobias de Lacerda Martins Moscoso.

Aula de trabalho s praphicos do 2 0 anuo (desenho
de estradas)

Antonio de Castro Pereira Rego.
Jorge da Camara Coutinho.

Exercicios praticas da 1 a cadeira do 2° anuo
(estrvidas)

1
Luiz Dias Carneiro.
Henrique Burnier.

Brigada
Do ordem co Sr. csronel commandante da

br.gada, faço, publico .que nesta secretaria
recebem-se, até o dia 2 do mez do maio pro-
ximo, ás 11 horas da manhã, propostas em
carta fechada, para compra de ferros velhos
e outros metaes, sendo essas propostas abertas
em presença dos membros do conselho admi-
nistrativoda brigáda e doa proponentes.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 27 de abril de 1898,	 •

Abril-189s	 31,103.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escoka, do

Minas faço constar que por espaço de quatro
ruezes,a partir da presente data,estará ainda
aberta nesta secretaria, a inscripção dos cita-
didatos para o provimento definitivo do logar
de lente da 1" cadeira do 1" anuo do curso
fundamental «arithmetica, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria, das:
derivadas, trigonometria rectilinea e esplie-
rica, geometria analytica a (luas dimensões,.
noções fundamontaes, linha recta e curvas dcs
2° gráo.»

Ema virtude do art. 63 do Coiligo das dippo-
sições cornmuns às instituições do Ensino Su-
pariar, ficará esta inscripção ainda aberta.
durante os tres primeiros dias do mez de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 dia.
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de f ave-
reiro de 1808.-0 secretario, Jocto Vic,„or
Magalhães Gomes. 	 (•

Recebedoria da Capita,' Fe-
deral

IMPOSTO DO CONSUMO DE PHOSPHOROS

Por esta reparticão se faz publico qua ter.
mina no dia 15 de maio proximo futuro o
prazo para a venda das estampilhas dos phos-
piloros aos mercadores, ex-vi do art. 62 do
decreto n. 2.774, de 29 de dezembro do anno
proximo passado; sendo permittida a com-
pra, desta data em deante, sómente aos fa-
bricantes desse genero, conforme dispõe o
art. 16 do citado decreto,— O director inte-
rino, J. Ramos da S. Junior.

Concurso para empregos
de fazenda

De ordem do Sr. presidente da corumissão
.fiscalizadora do concurso para empregos de
fazenda faço publico, para 'conhecimento dos
interessados, que amanhã, 28 do corrente.
começam os exames de 2° entrancia, no qual.
acham-se inscriptos os concurrentos se-
guniteà:

Adolpho Duarte de Souza.
Adolpho Shmain.
Agricola Gomes de Almeida.
Alfredo de Macedo Domingsres.
Angelo de Araujo Lima.
Antonio E luardo de linha Brittos
Antonio Fernaudes
Alvaro Augusto de Carvalho Aranha..
Carlos Luiz Machado Junior.
Carlos Bernardino de Moura.
Djalma, Ewerton Pinto.
Eduardo dos Santos IvIssquita....
Epaminondas Xavier Perca. de Britto.
Euzebio Luiz da MvP, 80h/inalo.
Francisco AugoStO 'de Almeida.
Franciscia Caries de Avellasts
Gonçalo do Rego Monteiro.	 •
Gustavo Diniz Gonçalvea.
Herman° Augusto dos Santos Mello.
Isalas de Oliveira.
João Antonio Gouçolves de Souza.
Joaquim Carlos iiie:ra de Mello.
Joaquim Wahlevino i?abricio faa Costa.

Adolpho Pereira, do ..atnarante.
Jo_é Augusto Corrêa.
José Augusto 0.e Souza.
Jo.,é Collatino do Caouto Barrosa.
Jose Felisz de Allniquorque.
José Francisco do Oliveira Vallin.
Joá Gonçalves de Amorim.
José Manoel. noroira Pacheco.
LeJpoldo Vassio.Brigido.
Leovigiallo Belmonta de Carvalho.
.Luiz Manoel	 Araujo.
Manoel Antonio Mndes.
Manoel da Costa Ll'In .

Escola lPolytechnica
De ordem do Sr. Dr. director da e:cola faça

publico, para conhecimento dos intoressados,
que quitssfeirdi, 29 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para a prova
oral aos seguintes senhores

Mathematica para admissão

chamasia
Frederico Joilo Barbalho Ucha Cavalcanti.
Arnalelo Augusto de Moura.

• Armando V:eira.
Benjamin Telles da Rocha Faria.

Turma supplementar
Arthur Pedro.Hosisio.
João Baptista de Moraes Rego (2" chamada).
João Baptista Lopez. •

• CURSO GERAL

Calculo

Manoel de Queiroz Ribeiro de Castro.
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Balduino Ernesto de Almeida.
Milton Torres Cruz.
Nominato Luiz do Couto e Sil aa.
Regulo Ramalho.

Turma supplementar
Antonio de Souza Pereira Botafogo.
Alfredo Bor res Monteiro.
Edmundo eavalcanti de Castro Goyana.
Antonio Paulo de Mattos.
Victor Gouvêa..
Roberto Marinho de Azevedo.

Physica experim, ntal

Ricardo de Berredo.
chamada

Domingos José da Silva Cunha.
Pedro de Paula Gontijo.
Exercicias praticas do 1° anuo

m-nto de 1874

Carlos Dias Brandão.
Mecanica racional

Eduardo Chrockatt de Sá.
Fausto Justino de Proença.

21 chamada
Augusto de Brito Belford Roxo.
Jose do Moraes.
Gabriel Ramos da Silva .
Herminio Lyra. da Silva.

•
Chirnica inorga nica

Julio Moreira da Silva Lima.
2° chamada

Miguel da Cunha e Mello.
Eduardo Jorge Pereira.' .
Eiluando Schmidt.
()atavio Boa Nova.

1° cadeira do 3' anno : hy Iraulica)

Carlos Perdigão da Silva Monte.
Francisco Ribeiro Moreira.
Edmundo de Almeida Monte.
Casar de Sá Rabello.

Turma supplementar
Carlos de Souza Ferreira.
Alexandre Martins Rodrigues.

2° cadeira do 2 , armo (economia politica)

Roberto Pereira Soares.
Antonio S. Ferreira Celso.
Augusto Agostinho Piniieiro,
Joaquim Passeia Guerra.

Turma supplementar
Amaro Baptista.
Accacio de Lima Castello Branco.
Aula de trabalhos graphidos do 3 0 anuo (dese-

nho de hydraulica.)
Carlos Torres Gonçalves.
Americo Gomes Villela,

pelo regu 'a - ta—A'a 11 horas continuarão as psovas
graphica.s de desenho da 2 , anno do curso de
minas e de aguadas; ás mesmas horas dar-se-
ha ponto para a prova escripta de calculo.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1898.
Alexandre GOM s da Silva Chaves, sub s.eare-
tario.

II 1
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Manoel Thomé Rodrigues.
Nicoláo João Baptista Olivieri.
Raul de ,MoraesCahet.
Raynaundo de Castro Pereira Rego.
Rodolpho do Alencar Coimbra.
Sebastião Amancio Soledade.
Serapião Dias da Silva.
Theophilo de Barros Pereira do Lago.
Ulyses Ferreira de Aquino.

Sala da Commissão,em 27 de abril de 1898.
—O secretario, Manoel Leite Pereira Bastos.

Alfaiullega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 26

Pela inspectora da; Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que nos armazens
abaixo declarados, no dia 30 de abril de 1893,
ao meio•dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 3
1	 Lote n. I

Sena marca: 1 amarrado de parafusos de
mais de 10 millimetros, pesando 2 kilos ;
vindo de Bremen, no vapor alleinão Luwenz-
burgo; descarregado em 7 de novembro de
1893.'

Lote n. 2

,TABS—FK: 3 'caixas as. 25/28, com para-
fusos de ferro de qualquer qualidade, pe-
sando bruto 480 kilos; parafusos de cobre
simples, pesando bruto 52 Mios; vindas de
Hamburgo, no vapor allemão Odinda, descar-
regadas em 9 de maio de 1896.

Lote n. 3

;Idem: 2 caixas ns. 29 e 30, com parafusos
de ferro, pesando bruto 422 kilos; vindas da
mesma procedeneia, vapor e descarga.

Lote a. 4

E: 1 caixa n. 147, com uma peça de ferro
fundido simples, »asando bruto 110 kilos;
-vinda de Nova York, no vapor inglez Words-
loorth, descarregada em 5 de maio de 1897.

Lote a. 5

Teixeira Borges & Comp.: 1 caixa n. 61,
com livros impressos, com capas ordinarias,
,pesando bruto 123 kilos; vinda de Liverpool,
no vapor inglez Mozart, descarresada em 22
de maio de 1897.

.ARMAZ7M N. 14

Lote a. 6

AGR: 1 caixa, contendo obras do folha do
Flandres, pintadas, pesando bruto 57 kilos;
vinda de Hamburgo, no-vapor allemão
bicas, descarregaria em 12 de junho de 1897.

Lote n. 7

Idem: 1 caixa, contendo obras de barro
(apparelhos e peças não classificadas), pa-
sando liquido 180 leitos; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote a. 8

BBC—MB: 2 caixas na. 868 e 7, contendo
680 bonets de seda e 930 ditos dela (não
especificados); vindas de Genova, no vapor
italiano Colonzbo, descarregadas eia 31 de
junho de 1897.

Lote n. 9

Sem marca: 1 lata, vasia ; 2 torradores,
e 4 amarrados de torradotes; tudo deposi-
tado no trapeche Dias da Cru.

ARSIAZEM N. 9•

Lote n.	 •
B&C: 1 caixa n. 15,- contende caixi nhas de

papelão para confeiteiro. pesando 2 kilos

4 duzias de escovas de cabos de osso para
dentes ; vinda de Hamburgo, no vapor al-
lemão Olinda, descarregado, em 2 de feve-
reiro de 1897.

Lote n. 11

•FM: 1 caixa n. 16, contendo pastas de pa-
pelão forradas de couro, pesando 5 kilos;
quadros com molduras douradas, pesando 28
kilos ; vinda de Liverpool, no vapor inglez
Olbers, descarregada em 4 de fevereiro do
1897.

ARMAZEM N. 10

Lote n.12

PFC-100-0R: 1 caixa n. 14. com 6 gar-
rafas syphões com. ases, não especificadas,
pesando 6 Mios; vinda do Havre. no vapor
francez Ville do Rosario, descarregada em 16
de janeiro de 1890.

Lote a. 13

G-642—G: 1 caixa n. 1.310, contendo
obras de folha de Flandres, pintada, pesando
299 Mios: vinda de Hamburgo, no vapor ai-
alemão Olinda, descarregada em abril de
1897.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 14

GG-658: 2 caixas mis. 14.980/81, contendo
papel 7.e-cortado para confeiteiro, pesando
bruto 63 kilo, ; vindas de Hamburgo. no va-
por allemão O Tisela, descarregadas em 5 de
novembro de 1896..

ARMAZEM N. 12

Lote a. 15

GMBC: 15 caixas, com vidros de cor esver-
(liada, sem rolha e s-in bocca esmerilharla.
Desando 253 Mios cada mios), ao todo 3.R70
ki1os ; vindas de Hamburgo, no vapor al-
lemão Taquari, descarregadas em 25 de se-
tembro de 1896.

Lote as. 16

Idem: 12 caixas, contendo a mesma mer-
cadoria. pesando 210 kilos cada caixa, ao
todo 2.520 Mios; vindas da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 17

QIC—SGM: 1 caixa n. 1.152 bis. corá 20
duzias de lequ ,s de papel com varetas de
madeira polida: vinda de Hamburgo, no va-
por franzez Camnana, descarregada em 1 do
fevereiro de 1897.

Lote n. 13

LF&C: 4 caixas na. 64.195/8, csntendo
extractos fluidos de qualquer qualidade, pe-
sando liquido 40 kilos.

Idem: 2 ditas na. 68.199/200, com essenclas
não especificadas. pesando liquido 23 kilos ;
vindas de Marselha, no vapor francez Aqui-
taine, descarregadas 17 do novembro de 1896.
(Depositadas no armazem do consumo,.

Alfandego. do Rio de Janeiro, 27 de abril
de 1893.—Pelo inspector, Miguel Per/landes
Barros, ajudante interino.

Intenclenein da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os SrsaRodrigo Vianna. e -Vicente da Cunha
Guimarães são convidados a comparecer na
secretaria desta renartição, afim de firmarem
o contracto dos artigos que lhes foram accei-
tos pelo conselho de compras em sessão de 12
de março ultim a, na intelligencia de que in-
correrá na multa de 5 ^/s todo aquelle que
deixar de o fazer até o dia 28 do corrente
mez.

Secreta,ria da Intendencia da Guerra. 96
abril de 1898.—stoeindo de Souza, 10
swvindo de secretario,	 •	 (•

'7° lantalhilo de Infautarlia
De ordem do cidadão coronel-commandante

faço publico que o conselho *economia° deste
batalhão recebe propostas no dia 29 do cor-
rente, ao meio-dia, para o fornecimento dps
artigos abaixo declarados até o fim do cor-
rente semestre, a saber : azeite doce e
farinha tina, litro ; toucinho, kilo ; vinagre
tinto, litro ; sabão, Mio; alfafa, kilo ; milho
miudo, Mio.

As propostas deverão ser feitas em dupla
via, sendo urna saltada, sem rasuras e conter
a declaração expressa de caucionar o propo-
nente 5 O/. da importancia provavel dos ge-
neros a forneceer como garantia da assigna-
tura do contracto.

Na ausencia do proponente ou do seu re-
presentante devirla.mente habilitado com pro-
curação, a proposta não será lida. 'As con-
dições do contracto poderão ser Elas pelos
interessados na secretaria do batalhão.

Quartel no morro da Santo Antonio, 26 de
abril de 1898.—José Antonio Mouréio, alferes-
secretario.

Irrapeeção Geral das Obras
]Pubileas da Capital Federal

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL METALLICO DESTINADO A' GANAM-
ZAÇÃO DE AGUA DO REALENIO

Ds ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, no dia 4 . de maio proximo,
a 1 hora da tarde, recebem-se nesta repar-
tição, á praça da Republica n.. 103, propostas
para fornecimento do seguinte material me-
talliço, destinado á canalização para o abas-
tecimento de agua á Escola Tattioa do e Rea-
lengo:

2.600 tubos de ferro fundido, rectos do
ponta e bolsa de O rs ,15 de diametro interno

10 ditos, de dito, curtos de-ponta e bolsa do
mesmo diametro

570 ditos de dito rectos, de ponta e bolsa, de
0 n ,075 de diametro interno ;

10 ditos de dito rectos, dia ponta o bolsa,
de 0e1 ,20 de dia.metro interno,como derivante
em fiange, liso, de 0 111 ,10 de diametro in-
terno

6 ditos de dito de Ors ,15 de diametro
interno, com derivante em fiange liso, de
0,11,10

10 registros de corrediça (Slwice-Walves)
para encanamento de 0°1,15 de diametro in-
terno;

le ditos ditos para encanamento de 01*,10
de diametro interno ;

200 virolas de 0 1e.25 de diametro para
abraçar tubos de 0 11 ,20 de diametro in-
terno.

Todo esse material será entregue de uma
so vez ou parCialmente, neste porto, livre de
direitos de importação, até 90 dias, improro-
gaveis, da data do contracto.
, Os concurrentes prestarão nesta re-par-
i çlo uma caução da quantia de um conto de
réis (1:000$), que só será restituida depois,
de accesta a proposta mais vantajosa e de.
assignado o contracto, depositando neste acto',
o proponente preterido, no Thesouro -Fe-
deral, a quantia de dous contos de reis
(2:000$) para garantia do fiel cumprimento
das clausulas do contracto.

O proponente preferido, sendo convidado a
assigno.r o contracto o não o fazendo dentro
do prazo de oito dias, perderá o direito
áquella caução.

I	 Ir	 ri

O pagamento será feito á vista do conheci-
mento e ao cambio do dia seguinte ao em
que houver sido 'conferido e acceito todo o
material encommendado.

As propostas serão apresentadas fechadas,
acompanhadas do.reolbe, da caução prévia da
1:0,0 •,5„ e abertas em presença' dos propo- '
isentes, no dia e hora designados. 	 •

• .
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Na segunda divisão desta inspecção se de-
rão aos concueirentes, não só as espeCifi-
caças do todo o material, como quaesquer
esclarecimentos relativos a esta concurrencia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 26 de abril de
1898.—F. J. Fonseca Braga, secretario. (.

-
/Prefeitura z.U. I)istricto

Federai
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

/a secção

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Formicida
Capanerna requereu titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas, accrescidos e accrescidos
do accrescidos á Ilha da Pombeba.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção,, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus,
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como lbr de
direito.

Primeira secção, 20 de abril de 1898.-0'
chefe, Alberto Fernandes. 	 (.

De ordem do ,;r. Dr. director, faço publico,;
para contecimento dos dos interessados, que'
a Companhia Formicida Capanema requereu
titulo de aforamento dos terrenos de ma-.
rinhas, accrescidos e accrescidos de aceres-
eidos a Ilha do Governador, no legar deno-
minado cocota, freguezia de Nossa Senhora
Ajuda.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 2
de levsereiro de 1868, éonvido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo dá
30 dias, com documentos que provem sena
direitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 20 de abril de 1§98.-0
chefe, Alberto Fernandes.

P'arochia do Santissimo
Sacramento

O cidadão tenente-coronel Manoel Corres.
de Mello, presidente da commissão de alista-
mento e revisão eleitoral da parochia do Sane
tissimo Sacramento:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta parochia ; convida, pois, áquelles que
se achatem nas con slições legaes a se ave,-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviares seus requerimentos devidamente
instruidos ; e, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
para ser publicado pela imprensa e atfixade
no legar mais publico. Dado e passado nesta
Capital Federal em 21 de abril oe 1893. Eu,
José Frederico Velho da Silva, secretario, o
fiz e assigno . —Tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente.—Professor Josd Frecle-
i-ico Velho da Silva. —Capitão José Rocitert ---

Pedro da Silva Monteiro.—Alfredo Matto$.
Cardoso. •

EDITAES
•i

Tribunal Civil e Crimin,a1 I

CAMARA COMAIERCIAL 	 •

De publicação da sentença que declarou aber'ta
fallencia da commerciarzte Alberto Vascort-

ewlos de Carvalho, estabelecido á rua da As-
• .sembléa a. 176, na fôrma abaixo

O lir. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Cansara. Counnercia.1 do Tribunal Civil e Cri-
minal da. Capital Federal et:

Fuso saeer ais que o prssente edital virem,
que, por esta Camara' Sairearsereisil e carteei°
rio escrivão que OS to subscre, processam-se os
autos sie fatleucia em que é supplicante AI-

!fredo Vasconcellos de Carvalho, a qual foi
declarada aberta pela sentença do teor se-
guinte: Em vista do allegado na petição de
f1s,2, na confissão por termo a fis. 6 e da certi-
dão de fls. 7, que dá noticia da apresentação
e encerramento dos livros, declaro aberta a
fallencia do supplicante Alberto Vasconcellos
de Carvalho, negociante, estabelecido na rua
da Assembléa n. 116, a datar do dia 20 de
dezembro de 1897. Nomeio syndicos os credo-
res Costa Pacheco & Comp. e João Reynaldo,
Coutinho & Comp., sendo esta sentença pu-
blicada pela ferma determinada no art: 11
do decreto n 917, de 1890. Custas pela
massa. Rio, 10 de fevereiro de 1898.—Celso
Aprigio Guimarães. Em virtude do que se
passou o presente, pelo teor do qual se faz
publico a sentença que declarou aberta a
fallencia do cormnerciante Alberto Vascon-
cellos de Carvalho, para os fins de direito.
Para constar passou-se o presente e mais tres
de i gual teor que serão publicados e afixados
na ferina da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 14 de fevereiro de 1898.—E eu,
Francisco de Borja de Almeida Côrte Real,
escrivão, o subserevi.—Celso Aprigio Guima-
rães.

De citação com prazo de 20 dias ao rdo João
da Silva Ferreira

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com °prazo de 20 dias virem que, pela
Camara Criminal deste Tribunal e cartorio
do escrivão que este subscreve, correm e são
devidamente processados uns autos de sum-
mario de culpa; emque são autora a Justiça e
réos José Bernardo da Costa e João da Silva
Ferreira; e tendo sido este pronunciado no
art. 231 combinado com os arts. 198, 303 e
181 do Codigo Penal, observada a disposição
do art. 66 § 3' do mesmo eodigo, e tendo o
Dr. promotor publico apresentado o respe-
ctivo litello crime accusatorio-são os termos;
procedeu-se ao seu julgamento, mas como se
acha ausente o réo João da Silva Ferreira,
pelo presente -o cito e chamo para que, fin IOS
que sejam os ditos 20 dias venha a este juizo,
que funcciona no predio n.48 da rua da Consti-
tuição. oferecer a sua defesa dentro de oito
dias, que correrão em cartorio, contados da
terminação do prazo do presente edital, sob
pena de se proceder em n todos os termos de
julgamento á sua revelia. Será publicado
no Diario Official por tres vezes. Dado e
passado nesta Capital Federal da Republica
dos EstacIns Unidos do Bra,zil, aos 25 de
abril de 1898. E, eu • Fortunato Maria da
Conceicão, escrivão, subscrevo. — Francisco
José Viveiros de Castro.

--
Juizo da tla Pretoria.

• " De eitaçao

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da
9s preteria de Districo Federal, etc.:

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida., e por este juizo recebida,
urna denuncia pela qual o ré() Luiz Ferreira
Junior tem de ser processado como incurso
nas panas do art. 303 do Codigo Penal, e por-
que não tenha sido possível citar pessoal-
mente a eS30 accusado em razão de não ser
encontrado, Dern dello haver noticia, o cito
pelo presente para, depois de findo o prazo de
20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas afim de assistir
á inquirição de testemunhas e -se ver proces-
sar pelo dito crime, eolsem assim a compa-
recer á primeira sessãd da.junta correccianal,
depois de preperado o presesso, afim do ser
julgaslo,tu 4 o sob pena de revelia. As auilien-
cias realizam-se ás segundas e quintas-feiras
ás 12 lioros, e as juntas correccianaeá 'ás
quintas-feiras á 1 hora. g para constar ao
dito accusedo, mau lei passar o 'ressente edi-
tal, que será affissado no loasar do costume.
—9' preteria , 2feada abril de . 1898. —Eu, João
Gonçalvef Guimarães Mochado, :escrivão, O
sul)screvi. — Antólzio Cardoso de Gusmão, •

IP Pretoria
De citação.

O Dr. Antonio Cardozo de Gusmão,•juiz
da 9 , preteria. do Districto Federal, etc.,

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual a ré Joanna Mon-
teiro tem de ser . processada como incursa
nas penas do artigo trezentos e tres do
cocligo p>nal; e porque não tenha sido
pcissivel citar pessoalmente a essa accusada
em razão de não ser encontrada nem della
haver noticia, a cito pelo presente para,
depois de findo o prazo de 20 dias, com-
parecer á l s audiencia deste juizo e ás
consecutivas afim de assistir á inquirição
do testemunhas, p se ver processar pelo
dito crime, e bem assim a comparecer

i
á' 1" sessão da junta c,orreccional, depois
de preparado o processo, afina de ser jul-
gado, tudo sob pena • de revelia. As a.u-
dienclas realizam-se ás segundas e quintas-
feiras, ás 12 horas; e as juntas correccionaes
reunem-se ás quintas-feiras á 1 hora. E; para
constar á dita accasada„ mandei paSsar o
pretenso edital, que será afixado no legar do
costume. Eu, João Goncalves Guimarães
Machado, escrivão, o subscrevi. Em 22 de
abril de 1898.—Antonio Cardoso de Gusmão.
,..----,,	

PARTE COMfiERCIAL
Camara esyndlcal dos Corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO ~NAL Da CAMB/0 Z MONDA MOTALLICA

90 cl/o	 Á' vista
Sobre tonares 	 	 5 23/32 5 43/84
Sobre Paris 	  	 ..	 14668	 14672
Sobre Hamburgo. 	 	 24059	 2.4064
Sobre Italia 	 	 —	 14613
Sobre Nova-York 	 	 .—	 84668
CUZZO O/VICIAM DOO 705008 PUBLICOU Z PARTICULAZIO

Apolices
Apolices geraes mudas, do ts	 R114000
ditas gemes de 1:09'4, do 5 ^/0 	 	 8254000
Ditas convertidas do 1 : cc OS, de- 4 10 	

	
9504000

Citar do Wmpresaltirca Nacional de ssç 5,
ar,rt.	 7774000

Ditas idem da 1895, nom 	
	

8204000
Ditas idem de 1897, nom 	

	
872400(>

Ditas do Emprestimo Municipal te
4826, pari 	

	 143$000
Bancos

Banco Canstructor do Brasil 	 	 74500
Dito da Lavoura e do Commerc:o 	 	 .804000
Dito do Deposites e Descontos 	 	 804000
Dito da 'Republica do Brasil..	 1404000
D to do Cosvorox.o 	 	 2084000
Dito Rural e Hypothecario..	 ......	 220$000

Companhias
Comp. Estrada de Ferro Leopoldina.... 	 74000
Dita Loterias Nacionaes 	 	 414000
Dita Tecidos Confiança Industrial 	 	 105275.0

Obrigapres
Obrigs. da Estrada de Ferro Leopoldin*,

4 '1/4 	 	 ifiSso0
Secre:aria da Camara Syndical, 27 de, abril da dsg$.

—O syndico, Thomaz nabal°.

-SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Anonyma
F.:mpeeza Thea.tral do litrazil
ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL ORM-.

NARIA Ej 39 DE " MARÇO DE 1898
Aos 30 dias do. me z' de março de 1898,

nesta cidade do Rio de Janeiro, á 1 hora da
tarde, achando-se, reunidos na casa da rua
do Lavradio ris 50. Theatro Apollo, (para
onde foram emvocados por annuncios nas
filhas (liarias), os Srs. aceienistas inscriptos
no livro de , priesença, e representando por si
e por procuração 2.175 acçães, o Sr. di-
rector ,111!Dio Braga, na ausencia do director-
Pres i dente, daria aberta a assembléa geral
.erdiriaria dos aociinistas da Sociedade Ano-

• • •
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nyma Empreza Theatral do Brazil, visto ho.
ver ;limem legal, e indica para presidente o
Sr. Antonio Memoel Antunes Navarro, da
firma Coelho &lsTavarro, que é approvada por
,accla.mação, tom-a assento e completa a mesa,
nomeando para secretarias os Srs. José Pe-
reira Rebelo Braga e Domingos José de
Berroe Penha.

O. Sr. presidente declara que o fim da
reunião é, conforme consta dos annuncios de
convocação. julgar as contas do ultimo anno• e proceder á eleição da directoria, conselho
fiscal e supplentes.

Por próposta do Sr. accionista Henrique
iChavee, foi dispensada a leitura do relatorio

• (de. directoria, per já ter sido publicado,sendo,
• porém, lido o parecer de éonselhe fiscal, que

íesubmettido á discussão conjunctamente com
41s contas.

O accionista Henrique Chaves, na qualidade
ele membro do conselho fiscal, proceueu á lei-
tuna do parecer respectivó, que foi em se-
guid,e posto em discussã,o, sendo sem debate
appee vado nas conclusões seguintes:

io, çue sejam approvados as contas e actos
da diretoria relativos ao periodo do 31 de
dezembro de 1897 a 31 de dezembro de 1828.

20, qua l a directoria seja louvada pela sua
gestão.

Os membros da directoria o do conselho
fiscal absteemese de votar.

Procede .-se ene seguida á eleição da directo-
ria, sendo recebidas 11 cedulas, que, opera las,
dão o seguinte reeultado

Directoria—OS Srs. Celestino da Silva. pre-
ddente, 76 votos'; Antonio José Alves Coelho,
presidente, 20 vo .to3; Julio Pereira Rebello
Braga, thesoureirue. 76 votos; e outros menos
-votados.

Procede-se era sreguida á eleição do con-
selho fiscal e supplentes, e apuradas as ce-

. dulate recebidas dão o seguinte reeultado
Conselho fiscal.—Os Srs. Antonia José Al-

ves Coelho 78 votos; Henrique Chaves, 71
votos; Francisco Rau:a,: Paz, (58 votoseElysen
ele Souza Bittencourt, 51 votos ; BOaVelltUra

no, rigues de Azevedo. 20 votos.'
• Siipplentes—Os Srs. Manoel de Passos Ma-

neiros,. 91 votos; José Pereira Rebelo Braga,
'94 votes; Domin gos José de Barros Peaha,
,86 votos; ,e Elyseu de Souza Bittencourt
34 votos. j

O Sr. presideote proclama directores os
:Srs. Celestino da Silva e Julio Pereira lte-
lbello Braga ; conselho fiscal os Srs. comtnen-
idador Antonio José Alves Coelho, Henrique
Chaves e Francisco Ramos Paz, e supplentes
tos Srs. Manoel de Passes Malheiros, José
Pereira Rebello Braga e Domingos José de
Bare-05 penha.

Na da mais havendo a tratar e sendo duas

• horas da tarde, o Sr. presidente levanta a
sessão e Pede o comparecimento dos Srs.
accionistae, até que se eonclua a redacção
desta aci'd, que, sendo lida, é unanimemente
-approvaute.

Do que, para constar, se lavrou a presente
acta, que é assi nada

 peles membros da mesa,
Antonio Manoel .4.n t unes Navarr.).—Josd Pe-
reira Rebello Bra qa • — Dom&Igos J"d

orros Penha.

4_:onniara1t1a Ecyro Carril
ado	 rdian _Cota/mico

ACTA. $ESSÃO DA Assenner,ák GERAL
ORDI,XA.RiA OELETIRADA EM 30 •DE MARÇO

DE 1098
No serão do Bae 'ee da . Republi ea do Brazil,

reunidos 30 Srs. a e.elonístas. constantes do
respectivo livro de en.'"'nea' representando

• 19.497 acções e 1.943 v, e‘tee, á 1 1(4 hora da
'tarde, o 1)r, Arthur Getu. Ito das Noves, pre-
sidente da companhia, di , ti um, havendo nu-
mero legal, declara aberta là

 eresente seasão
• da assemblda geral ordinaría	 »	 "'

convocada para a leitura do rt 14t
• directoria, pareeee d e eaesele t,ike,	 aPPro-

vação das contas do anue social tiud e ie " 1 de?
dezembro proximo passado, e bem Ai,
a eleição da vaga de une direco)r e mais
'membros do conselho finei e seus supplente.

Em seguida propõe para presidir a presente
sessão o Sr. Dr. José de Paiva de Magalhães
Calvet, director do Benco da Repubtica do
Brazil, e sendo esta indicação unanimemente
acceita pela assenabléa; o mesmo senhor
assume a presidencia. convidando para 1" e
2 .) secretarias os Srs. accionistas engenheiro
Fr ancisco de Azevedo Monteiro Ca minheá. e
Gustavo de Araujo Meia, o que é igualmente
approvado pela assernbléa.

O Sr. presidenta da assemblda faz proceder
pelo Sr. 1" secretario á leitura da acta da
ultima sessão da aesembléa geral, que, peste,
em discussão, é sem debate approvada unani-
memente.

Deven to pissar-se á leitura do relatorio
da directoria, p ude a palavra r) accionista
Sr. .Iblé Rebeivo Meedes Guimarães e solicita
da assembléa, dispensa da leitura do mesmo
documento, visto já haver sido publicado no
Diario Officio.' e dietribuido em avuleo aos
Srs. accienistae.

Consultada. a assembléa concede, por una-
nimidade, a dispensa da leitura pedida.
• Logo após o Sr. commendador J. E. E.

Berla, membro do conselho fiscal, procede á
leitura do parecer do mesmo conselho que
opina pela approvaçã.o das contas o actos
praticados pela directoria no periodo abran-
gido pelo relataria apresentado.

Submettido o parecer a discussão e não
havendo quem pedisse a palavra, foi sem
debate unanimemente approvado, abetendci-se
de votar a directoria e o conselho fiscal.

O Sr. presidente da assembléa diz que, na
fórma da convocação, devendo proceder-se
á eleicão de um director, membros do
conselho ris al e seus supelentes, vai man-
dar fazer chamada dos Srs. accionistas,
de accordo com o respectivo livro de pre-
sença.

O Sr. coenmendaclor J.. E. E. Berla, pe-
dindo a palavra, justifica a seguinte in-
dicação:

« Proponho que se adie a eleição de um
director a que se tem de preceder hoje e que
seja convoca." opportunarnente uma assem-
blea extraordinaria para reforma do art. 6"
dos estatutos, reduzindo-se a dous o numero
dos directores, bem assim para outras altera-
ções que se tornem necessaries.»

Submettida a proposta á discussão, sobre a
mesma pede a palavra o Sr. accionista A.X.
da Costa Lima e diz que, apezar das conside-
rações adduzidas pelo seu autor, julga que
a proposta não deve ser approvada, a menes
que não sejam apresentadas outras ratões
que ajustifiquem.

Em uma companhia da impertancia da
Ferro Carril Jardim Botanico não julga
exagerado o numero de tres directores, obri-
gados a tratarem da assumptos multiplos e
variados.

Entende, pois, que se deve proceder ao
preenchimento da vaga verificada', mesmo
porque, havendo se deus directores, na
falta de um ficará a directoria reduzida a
um só membro para deliberar sabre assumptos
de tanta relevancia.

'devendo em tal caso o dj,rector em exercia
chamar um accionista para exercer interina-
incute a vaga que porvetitura se der até a
reunião da assembléa geral.

Accresca unia, outra razão pela qual acre-
dita que é uma necessidade a reducção do
numero de directores a dous.

Na sua opinião acha que os ordenados dos
acaraee directores não se justificam, são .in-
suflicientes e devem ser augmentados ; acha
que quem trabalha e tem os encargos e as
responsabilidades que impõe a massa de in-
teresses desta companhia deve ser bem re-
munerado, salva a hypothese de não dosem- .
penha.rem os directores condignamente Cs
MIS lagares e então devem ser substituidos
por quem se mostre apto para o cargo.

No caso presente tem. porétn. a satisfação
de attestar que'verifica-se exactamente a hy-
these de doas directores que empregam os
maiores esforços para hem p reencher os seus
logaree aceutellando sempre do melhor modo
os interesses da companhia.

Assim sendo e devendo ser melhor remu-
nerados. acha que um dos meios que tem a
companhia para o fizer com menor aggra-
vação de despeza é exactamente reduzir o
numero de seus directores.

O Sr. accionista Costa Lima volta á d's-
cussão e declara que se acha satisfeito com as
explicações' dadas pelo Sr. conarnendador
Berla ene sustentaçáo de sua proposta, pelo
que conforma-se com a iedicação para re-
ducção do numero de directores. •

Continuando a discussão e ninguem mais
pedindo o palavra, procede-se ao seu encer-
ramento e votação da proposta, que é unani-
memente approvada, abstendo-se a directoria
de votar.

O Sr. presidente diz que prejudicada a
eleição de um director em virtude da eaapro-
vação da proposta anterior, passa-se á eleição
dos membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes.

Os Srs. accionistas vão depositando as suas
cedulas nas urnas respectivas á proporção que
vão sendo chamados pela lista do respectivo
livro ele presença.

Ante's de Se proeeder á abertura das uraas,
o Sr. presidente convida para escrutadores
os acionistas Srs. coronel Candido Alves da
Silva Porto e José Ribeiro Mendes Guimarães,
os quaes tomam assento na mesa ao lado dos
Srs. secretarias.

Aberta a urna em que foram recolhidas as
cedulas, em numero de 20, para membros do
conselho fiscal,obteem votos os seguintes Sre.
accionistas
Cominendadador J. E. E. Berla., 1.456 votos
Engenheiro Francisco de Aze-

vedo Monteiro Caminhoá.... 1.427 »
Antonio Furquim Werneck de

A Imelda ,, 	  1.417
Barão de Araujo Mara. 	 	 29
Barão Ribeiro de Almeida 	 	 29
Gustavo de Araujo Mala  •10

Pede ainda a palavra o Sr. commendador
Berla, e tomando ene consideração as objec-
çõee do Sr. accionista que acaba de inanires-
eee.se • declara, em sustentação da proposta
q„e, íe eee a . lionra de apresentar á assemblea,,
que a praticd que tem dos °Pgoeiw e da vida
economica da cOmpee" l iia, o habilita a pensai'
que é sufficiente o numero dous directo-
res, sem prejnizo . para a boa matelia.de sua
admi nistração.

Si é exacto Tie são importantes o.e nego
cios da companhia s e exigem, de facto, a
superintendencia geral de unia administração
trabalhadora e desvellada. não é MOUCO ver,
dada tambern que a companhia tem em car-
gos da administração subordinados á dire-
ctoria um gerente, um eleatric:sta e um chefe
de tre fogo eneareegade directamente de todos
os detol hes e de executar as deliberaçõ 3S 'que
lhes são -transmittida,s pela mesma dire-
ctoria.

São peio Sr. pr'silente da assembléa pro-
clamados membros do conselho fiscal os tres
primeiros accionistas mais votados.

Aberta a seu turno a urna destinada a're-
colher as cedtdas em numero de 20, para oà
lagares de suppIentes do conselho fiscal, são
votedes os seguintes Srs. accionistas :
Antonio Maria Alberto de Ara-

ujo 	 • • . 1.456 votos
Manoel Ventura Te*.x .dra Pinto 1.456 »
Gustavo de Araujo Meie 	  1.452 »
Conrado Jacob Nieineyer 	 	 4 • »

1

 Sã . . igualmente considerados supplentes do
conselho fiscal 'os tres primeiros Si-o. accio-
nistas mais, votados. .

Netla mais h evendo a tratar; o Sr. presi-
,denle • eneetra , a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde, ageadecendq á aesernbléa a henra que
lhe dispeasen ao ,..eitendo a indicação de seu
nome . para preAdir a preeente sessão da as-
sernblée geral ar inaria da companhia.—
Josd P. de Pla4iidlpies Calvet.—Franeísea de
Azevedo Montezro CàOin4Q4. --.' Çkfoavo. c.4
Araujo Meia. • •

•

financeiro.	 •	 O

Quanto ao impedimeaio mais ou menos
leepeeng ide on rrinentaneo de qualquer dos
..1) ;e;.1; di25, t34• LI . to prevenido nos estatutos,que teem de funccionar ere presente aineo	
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